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S u e c i a r e i t e r a s u 

a R u s i a p o r e l 
p r o t e s t a 

a t a q u e a 

d o s a v i o n e s e n e i B á l t i c o 

8 tear e Sí 
la 

pieven pido a E E . UU. que aumente la ayuda miiitar 
Estoco lmo. — El G o b i e r n o sue

co ha e n v i a d o u n a n u e v a n o t a de 
protesta a l a U n i ó n S o v i é t i c a 
por el a taque r e a l i z a d o p o r .los 
rusos c o n t r a dos av iones suecos 
desarmados eñ a g u a s i n t e r n a c i o 
nales d e l B á l t i c o . 

El G o b i e r n o sueco r e p i t e a h o r a 
su p ro tes ta , r e c h a z a las acusa
ciones c o n t e n i d a s en la n o t a rusa 
y hace r e s a l t a r q u e Suec ia se r e 
serva e l d e r e c h o de l l e v a r e l 
asunto an te u n T r i b u n a l I n t e r 
nacional " e n la f o r m a y m o m e n 
to en q u e lo c rea c o n v e n i e n t e " . 

l a nueva n o t a sueca p o n e de 
relieve que e l G o b i e r n o s o v i é t i c o 
ha repu t l i ado e l e x a m e n p o r u n 
o rgan i smo i n t e r n a c i o n a l de l a 
a legac ión sov i é t i ca de q u e e l 
avión " C a t a l i n a " sueco f u é el 
p r i m e r o en a b r i r f u e g o c o n t r a un 
caza s o v i é t i c o . I n s i s t e en que es
te av ión sueco i ba d e s a r m a d o , 
por lo q u e es a b s u r d a l a a f i r m a 
ción sov ié t i ca de q u e a b r i ó f u c -
<(o p r i m e r o . 

Dec la ra t a m b i é n q u e , p o r sel
los dos países m i e m b r o s d e la 
ONU. a m b o s es tán o b l i g a d o s a 
resolver sus d i s p u t a s i n t e r n a d o - • 
nales en f o r m a q u e no se h a g a 
p e l i g r a r l a p a z , s e g u r i d a d .y j u s 
t i c ia i n t e r n a c i o n a l e s . La n e g a t i 
va s o v i é t i c a a s o m e t e r s e a u n a 
i n v e s t i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l h a c e 
impos ib le u n a s o l u c i ó n j u s t a da 
la . d i s p u t a . — E f e . 
U - A M A M I E N T O DE P L E V E N A 

ESTADOS U N I D O S 
L o r l e n t . ( F r a n c i a ) . — E l m i 

n is t ro f r a n c é s d e Defensa , Rcné 
Pieven, ha d i r i g i d o a los Estados 
l u i d o s un l l a m a m i e n t o p a r a q u e 
bosquejen u n a p o l í t i c a , " c o h e r e n 
te" de r e a r m e a a l t o n i v e l , y ha 
a d v e r t i d o q u e , sa l vo q u e l as n a 
ciones eu ropeas p u e d a n r c h a b i l i -
f -•••••<; nrr .n l • nHiic.tricic. /•'<> • • 

, !a a y u d a n o r t e a m e r i c a n o 
tend rá que c o n t i n u a r i n d e f i n i d a 
men te . . . , 

P ieven r e i t e r ó los deseos ' de 
F ranc ia de que a u m e n t e la ayuda 
m i l i t a r n p r t e a m e r i ' c a n a , en u n ] 
d iscursó p r o n u n c i a d o en l a ce re 
m o n i a de l a b o t a d u r a d e l p r i m e r 
barco de g u e r r a que c o n s t r u y e 
este pa ís desde la g u e r r a , u n a 
un idad de 1.300 t one ladas . - ^E t c . . ! 

MANIOBRAS E N TORNO A 
M A L T A 
La V a l e t t a . ( M a l t a ) . — Esta n o 

che e m p i e z a n las m a y o r e s m a 
n iob ras d e f e n s i v a s de la p o s t g u e 
r ra en t o r n o a M a l t a . D u r a n t e 
t res d ías la f l o t a b r i t á n i c a d e l 
M e d i t e r r á n e o , en u n i ó n de j u e r -
zas t e r r e s t r e s y a é r e a s , l a ' " d e 
f e n d e r á " de los a t a q u e s de t o 
da la f l o t a n o r t e a m e r i c a m * d e l 
m ismo m a r , a p o y a d a p o r b o m 
barderos de la R A F . — E f e . 
ODISEA DE UNOS F U G I T I V O S 

DEL I N F I E R N O C O M U N I S T A 
M u n i c h . — " R a d i o E u r o p a f . i -

h r e " r e f i e r e la f u g a d e c u a t r o 
jóvenes • h ú n g a r o s —Cuyos n o m 
bres no r e v e l a — d e s d e u n c a m p o 
de c o n c e n t r a c i ó n de l as a f u e r a s 
de Budapes t has ta la f r o n t e r a 
íms t r i aca . Con e l u n i f o r m e de) , 
Presos, los m u c h a c h o s se i n t r o 
d u j e r o n en u n p r o f u n d o a g u j e -
ro que h a l l a r o n ce rca d e l l u g a r 
en el que v e n í a n t r a b a j a n d o y 
Mué, c o m o e s p e r a b a n , les l levó 
3 la l i b e r t a d , después de u n a 
n iarcha de doce h o r a s p o r a l c a n 
ta r i l l as de la c a p i t a l , l u c h a n d o 
cont ra la c o r r i e n t e y r o d e a d o s 
^ e n o r m e s r a t a s que los a taca -
r0i) ; en u n a ocas ión en q u e se 
apagó la l uz que l l e v a b a n , y de 
c a r c h a s n o c t u r n a s p o r e l c a m p o , 
nuyondo de c u a l q u i e r v i v i e n d a y 
aumen tándose d e v e r d u r a s y f r u 
tas c o g i d a s en Jos h u e r t o s . En la 
J10̂  noche de m a r c h a l l e g a r o n a 
a f r o n t e r a , p a s a n d o a t r avés de 

a l a m b r a d a s d e e s p i n o d e u n a 
^0tia a l pa rece r s in v i g i l a n c i a , 
t n su od isea p o r las c l o a c a s , los 
ÍMSit ivos t u v i e r o n el a g u a a l cue-

cn muchas o c a s i o n e s . — E f e . Mo 
W) S E S U I C I D O ; L E F U S I L A R O N 

Roma. El " B o l e t í n A l b a n c s 
y.c b i f o r m a c i ó n " p u b l i c a c i ó n a n -
¡"comunista que se ectita e n R o -
nia, d i ce hoy q u e e l m i n i s t r o 
g l I n t e r i o r y j e f e de P o l i c í a de 
iV.J»ania, s i l O r m e n d i . no se s u i -
^ ¡ j o . c o m o so d i j o o f i c i a l m e n t e . 

15 Que fué f u s i l a d o p o r o r d e n 
del P a r t i d o c o m u n i s t a . — E f e . 

el 

' t i randi i . (De nuest ro c o r r e s -
P^OSÚI)... L05 ¡ ¡dos quc. es taban 
f u n d a d o s p a r a el p r ó x i m o v ie r -
J* . es d e c i r . J a inaugu iac íun d e l 
Bw-acfo obrero de F E F A S A y la 
rjtesa de l o s m u l o s de h i j o 
"Jopt ivo de M i r a n d a a l m i n i s t r o 

J i ñ i l c l a y d e h i j e p red i l ec to 
••c-odéryieo señor C a m e r a , h a n 

»p/A7ed(K pan. e l súbadu 
dia 9 . a l o m i s m a h o r a . 

í ia 

C-ÁWz ofrecido ayer o p í los. 
í k i iN j ícscs f/c .--i-n C.IÍ A b a d , 
á su p a r r o q u i a , como r e p a r a 
ción y desagrav io por e l robo 
sadr i l ego comet ido en d i c h o 
templo , en la m i s m a fecha 
del1 pasado año. De la o b r a es 
autor e l or febre húrga les 
Mafese Ca lvo . — (Fo to FEDE) 

Doña Carmen 
Polo de Franco 
y la marquesal 
de Villaverde 

en Vitoria 
Le fué ofrendado a Is 
esposa del Caudillo elj 
título de Camarera Mayoi 

de Nuestra Señora 
de las Nieves 

Vi .o r ia . — l.a esposa de S. E. el 
JCíe del Estado, dpña Carmen Polo 
de Franco, llegó a las dos y media 
de lis larde, ?.ccmpañada de su h i j a , 
la marquesa de Vi l laverde, y del jefe 
de la Casa C iv i l , marqués de Huc-
tor do Santil lán con su esposa. 

Sí d i r i g ie ren directamente a la 
parroquia de San Migue l , donde una 
sección de Ir. guard ia munic ipa l se 
hállába íormáda, cubriendo las es
caleri l las de acceso al templo. Al des
cender del ecche, las ¡lusires v ia je
ras fueron obje.o do un cariñosisi-
mo recib imiento por parte del pú
b l ico, que-v i toreó a España y al C a i -

'dülo r.l t iempo que aplaudía con cn-
turiasmo a Ir. esposa del Jefe del Es
tado y a su h i j a . Al pie do las es
caleri l las fueron recibidas por las 
autoridades y en el a t r io de la igle
sia, por el obispo de la diócesis 
doctor Bueno Monreal , clero par ro 
quial y cofradía de la V i r g u i Blanca, 
Palrona de V i to r ia . 

Seguidamente marcharon al al tar 
mayor, donde el alcalde dio cuen
ta a doña Carmen Po|C de F ran
co, cerno presidente de la Cofra
día, que ésta había temado el 
acuerda de nombrarla Camarera ma
yor de la rñi'íma y 1^ hizo entrega 
de una medalla que lleva grai?adas 
las insignias de la i lust re dama y 
la fecha do hoy. Posteriormente, el 
coro " M a i t c a " do Ssn Sebastián, que 
momentos antes había dado um t o n -
cierto en. el Teatro P r inc ipa l , ento
nó, dentro de 'a ig les 'a, un Ave 
María a cuatro voces. 

El prelado de la diócesis pronun
ció unas scntid-~.s p&lábres d i r ig idas 
a la nueva C-Vmarcra mayor . 

l os ramos de flores con que las 
ircs damas fueron obsequiadas oor 

des, fueron ofrendados a la Reina y 
Señora de los v i tor ianos. 

A las : r c i monos cuarto de la lar
de, doña Carmen Polo de Franco, la 
marquesa de Vil laverde y los mar
queses de Uuctor de San t i l lan , se 
d i r i g ie ron al Gobierno t ' i donde 
fueron obsequirdas ern un almuer
zo por t i gobernador y esposa. 

ORDENACIONES SACERDOTALES 
EN EL COLEGIO MAXIMO DE OÑS 

Él Exorno, y R v d m o . S r . Ob ispo de Z a m o r a ha Efec
t uado la cónsasr rac ión de v a r i o s sace rdo tes j e s u í t a s , 
b e n e d i c t i n o s y c o r a z ó n i s t a s , en t i C o l e g i o m á x i m o que 
la C o m p a ñ í a de Jesús t i e n e e s t a b l e c i d o en Oña . En 
n u e s t r a f o t o ; un m o m e n t o de la conmovec/ora c e r e m o n i a . 

(Foto CIFRA) 

oy se H 

p a n t a n o 

inaugura el 

de l [ b r o 

ís el lercero de limi y \mi 
l\ kilómetros de laño por 1,5 

yü \m de 

enKri 
B r u s e l a s . — l o s e s p o r á d i c o s 

m o t i n e s - e n e l E j e r c i t o y las h u e l 
gas i n d u s t r i a l e s , . m b o s en p r o 
tes ta contr,-
S v / v i e i b Uwnga ld íucT eíí ftc.igica 
a d o s años , h a n hecho s u r g i r la 
a m e n a z a d e u n a h u e l g a g e n e r a l 
en t o d o e l pa í s p a r a e l sábado 
p r ó x i m o . 

D u r a n t e la ú l t i m a semana Ios-
m o t i n e s .de c o r t a d u r a c i ó n en las 
f u e r z a s a r m a d a s se h a n e x t e n 
d i d o a cas i toda l a , r i c a cuenca 
c a r b o n e r a de L i e j a . 

Solemne ceremonia religiosa en Ceuta 
ante la imagen d e lo Virgen de 

Fué presidida por el alto comisario, general García Valiño 
Nuevos esfaíuíos de ia Muíuaiidad Jaborai de 

M a d r i d . — Por e l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o h a n s i d o a p r o b a d o s los 
e s t a t u t o s de la M u t u a l i d a d L a b o 
ra l de B a n c a , q u e c o m e n z a r á n 
a r e g i r el d i a 1 . " de A g o s t o de 
1952, en s u s t i t u c i ó n de los ac
t ua les q u e q u e d a r á n d e r o g a d o s 
en d i c h a f e c h a . — C i f r a . 
GARCIA VALISJO, EN CEUTA 

Ceu ta . — El A l t o C o m i s a r i o de 
España en M a r r u e c o s , t e n i e n t e 
g e n e r a l Garc ía V a l i ñ o l l e g ó a es
ta p l a z a a las once menos v e i n t e 
de l a m a ñ a n a . M o m e n t o s des
pués y l u e g o de r e v i s t a r u n a c o m 
pañ ía d e l G r u p o de R e g u l a r e s n ú 
m e r o 3, m a r c h ó al s a n t u a r i o de 
l a P a t r o n a de la c i u d a d , N u e s t r a 
Señora de A f r i c a , p a r a p r e s i d i r 
la s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a ce
l e b r a d a con ocas ión de c o n m e m o -
l i rásc el Día de N u e s t r a S e ñ o r a . 
M i l e s de pe rsonas q u e se h a b í a n 
c o n g r e g a ' l o en la p l a z a de Nues
t r a Señora de A f r i c a r i n d i e r o n a l 
A l t o C o m i s a r i o u n g r a n r e c i b i 
m i e n t o . 

Después d e l a c e r e m o n i a r e l i 
g i osa en h o n o r de N u e s t r a Seño
ra de A f r i c a , e l t e n i e n t e g e n e r a l 
Garc ía V a l i ñ o , A l t e "Com isa r i o de 
España en M a r r u e c o s , se s i t u ó 
an te el e d i f i c i o d e l s a n t u a r i o pa 
r a p r e s e n c i a r e l d e s f i l e de las 
f u e r z a s q u e le r i n d i e r o n h o n o r e s 
a su l l e g a d a , ac to al q u e a s i s t i e 
r o n t a m b i é n todas las a u t o r i d a 
des c i v i l e s y m i l i t a r e s , as i c o m o 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s . S e g u i 
d a m e n t e , e l A l t o C o m i s a r i o m a r 
c h ó d i r e c t a m e n t e a T e t u á n , en au
t o m ó v i l . 

OFRENDA DE UNA B A N D E R A 
Ceu ta . — En el t r a n s c u r s o d e 

un b r i l l a n t e ac to m i l i t a r , a b o r d o 
d e l c a ñ o n e r o de- la M a r i n a de! 
g u e r r a e s p a ñ o l a " M a g a l l a n e s " e l 
A y u n t a m i e n t o de Ceuta h a h e c h o 
e n t r e g a de una b a n d e r a de c o m 
ba te a este b u q u e . 

A s i s t i ó e l d e l e g a d o g e n e r a l d e 
la A l t a C o m i s a r i a de España en 
M a r r u e c o s , as i c o m o n u m e r o s a s 
a u t o r i d a d e s . La esposa d e l c a p i 
t á n de n a v i o S r . J á u r e g u i , f ué 
m a d r i n a de la c e r e m o n i a . 

Más t a r d e , las a u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a l i d a d e s se s i t u a r o n en l a 
b o r d a d e l c a ñ o n e r o p a r a p resen -
cHi r el r l c s f l | c d e u n a h a ñ d e r . t 
( leí T e r c i ó V u n a c o m p a ñ í a do M a 
r i n e r í a . — C i f r a . 

T R A D I C I O N A L R O M E R I A 
A l m a g r o . — Con g r a n a n i m a 

c i ó n se c e l e b r a en es ta c i u d a d y 
p u e b l o s c o m a r c a n o s la r o m e r í a 
al s a n t u a r i o de N u e s t r a Seño ra 
de las N ieves , p a t r o n a de A l m a -

E l e c l i p s e 
lunar de ayer 

l i a rcc lona.—El eclipse parcial do 
luna, anunciado para esta roche, ha 
sido observado por numeresisimos 
barceloneses desde dist intos pumes 
do buena ylsualidad de la c iudad, de 
modo cspcc'a! en la Plaza de Cata-
l i .ña, cumbre del Tibidabo y mi ramar 
do Mont ju lch . 

Ej-j los locales de las dos agrupa
ciones de aficionados a la Astrono-
mia . la agrupación " A s ' a r " y la So
ciedad Astronómica líe España y Ame
r ica , se h« registrado una gran 
afluencia do públ ico, que ha podido 
segui r , c í n ayuda de apáralos ade
cuados, pl proceso del ecl ipse. 

En el Observatorio Fabra, s i tua
do en la ladera del T ib idabo, ha. sicio 
lambiéh observada el fonomcao un 
huenas conr ' i r ioncs. habi indose ajus
tado c! eclipse, en sus dist intas fa
ses a los horar ios previstos, que fue
r o n : p r imer cuntacto con la sombra 
a les 19,33 horas; punto medio de 
eclipso a Ir.s L'0.47 y iiU:mo contacto 
con la sombra a las 2 2 , 0 1 . 
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Los países árabes píder 
que el problema é t 
Tú unez se estudie 

la 0. N. U. en ia 
Sede do las N'ac iones Unidas (Níuc 

va Yo rk ) .—E l bloque Arabo asíá:ic 
ha pedido hoy secretario genera 
de las Naciones Unidas, Trygve L ie 
que incluya la cuestión referente 
la dispula f ranco t rno r 'na en e l or 
den del d in de Is. Avimbloa Genéiii 
ik* ln ONíU cuyas sosionís se ¡niciar/ i 
el M de Ortubre próximo 

g r o . Desde la noche d e l - 1 , m i 
l l a r e s y m i l l a r e s de r o m e r o s per 
n o c t a n en e l s a n t u a r i o , u n o de 
los m á s p i n t o r e s c o s d u l a r e g i ó n , 
d i s t a n t e o c h o k i l ó m e t r o s d e ' esta 
l o c a l i d a d , r e c o n s t r u i d o t o t a l m e n 
te desde la l i b e r a c i ó n p o r habe r 
p a d e c i d o d u r a n t e la c r u z a d a u n a 
m u t i l a c i n ó t o t a l . 

L a i m a g e n de la V i r g e n g o z a 
de u n a d e v o c i ó n a c e n d r a d í s i m a y 
es a n t i q u í s i m o su p a t r o n a z g o , 
d a t a n d o la c o n s t r u c c i ó n d e l s a n 
t u a r i o de los t i e m p o s d e d o n A l 
v a r o B a z á n , p r i m e r m a r q u é s de 
San ta C r u z de c u a n d o este l u c h a 
ba c o n t r a la m o r i s c a . 

Este año la c o n c u r r e n c i a de ro 
m e r o s y p e n i t e n t e s ha s i do e x t r a 
o r d i n a r i a y las d i v e r s i o n e s no 
h a n deca ído en toda la noche un 
m o m e n t o , m e r c e d a l a l u m b r a d o 
e l é c t r i c o p e r m a n e n U ; q u e la D i p u 
t a c i ó n ha i n s t a l a d o en e l S a n t u a 
r i o . — C i f r a . 
H O M E N A J E A UN P E R I O D I S T A 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — En la 
ses ión de l P l e n o c e l e b r a d a p o r 
A y u n t a m i e n t o , a p r o p u e s t a d e l 
a l c a l d e fué o t o r g a d a la m e d a l l a 
de p l a t a de la C iudad a! p e r i o d i s 
ta l o c a l d o n Gonza lo M e i r a s O te 
r o , r e d a c t o r de " E l Cor reo Galle 
g o " . d i a r i o en el q u e l l eva t r e i n 
t a y c i n c o años d e s a r r o l l a n d o 
u n a e n t u s i a s t a c a m p a ñ a de e n 
g r a n d e c i m i e n t o p a r a l a c i u d a d . 
E l a c u e r d o , a d o p t a d o po r u n a n i 
m i d a d , ha p r o d u c i d o g e n e r a l sa
t i s f a c c i ó n e n El F e r r o l d e l Cau
d i l l o , donde e l señor M c i r á s Ote
r o ha p o p u l a r i z a d o e l s e u d ó n i m o 
de " C h a l i n " . — C i f r a . 
LA VIRGEN DF A F R I C A RECORRE 

T R I U N F A L M E N T E LAS CALLES 
DE CEUTA 
Ceu ta . — Esta n o c h e h a s i d o 

sacada p r o c e s i o n a l m e n t e l a i m a 
g e n de N u e s t r a S e ñ o r a d e A f r i 
c a , P a t r o n a de la c i u d a d , con 
m o t i v o d e c e l e b r a r s e hoy su fes
t i v i d a d . Desde m u c h o an tes de l a 
h o r a a n u n c i a d a p a r a la sa l i da d e l 
t e m p l o , m i l l a r e s de p e r s o n a s se 
h a b í a n c o n g r e g a d o an te e l S a n 
t u a r i o , a l o l a r g o de las ca l les 
p o r d o n d e i ba a p a s a r l a i m a g e n , 
a l a que se r i n d i e r o n h o n o r e s d e 
c a p i t á n g e n e r a l . La i m a g e n , e n 
m e d i o d e l f e r v o r p o p u l a r , r e c o -
r f t ó las p r i n r i p n l e s ¡ i venh las . I n 
prOcéSldñ t e r m i n ó a ú l t i m a h o r a 
dG la n o c h e . — C i f r a . 

La pode rosa C o n f e d e r a c i ó n Ge
n e r a l del T r a b a j o , s o c i a l i s t a , 
que cuen ta con m e d i o m i l l ó n de 
a t i l i a d o s . ha convocado la íuu !-
g á ' . rehcrá l p a r a é l sábado , res-
pa ldac lo p o r el p r o p i o p a r t i d o so
c i a l i s t a , i 

A u n q u e la c a m p a ñ a c o n t r a la 
e x t e n s i ó n p o r seis meses d e l ser
v i c i o m i l i t a r la l l evan p r i m o r -
d ¡ a l í ñ e n t e los s o c i a l i s t a s , los c o 
m u n i s t a s h a n p r e s t a d o su más 
f e r v i e n t e a p o y o y p i d e n no só lo 
que no se a m p l í e s ino que el s e r v i 
c i o se r e d u z c a a doce meses m á s . 

El p r i m e r m i n i s t r o s o c i a l c r i s -
t i a n o Van H o u t t a ha i n s i s t i d o en 
q u e B é l g i c a debe m a n t e n e r e l 
s e r v i c i o de dos años , pa ra c u m 
p l i r sus c o m p r o m i s o s de l Pac to 
A t l á n t i c o , p e r o ha d e c l a r a d o p ú 
b l i c a m e n t e que B é l g i c a no p o 
d r á c o n t i n u a r m u c h o t i e m p o en 
esa f o r m a . (Apesar d e l P a c t o A t 
l á n t i c o , de los Estados m i e m b r o s 
de la E u r o p a o c c i d e n t a l , só lo 
Gran B r e t a ñ a y B é l g i c a e x i g e n 
dos años de s e r v i c i o a sus r e 
c l u t a s ) . — E f e . 
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Hoy, miérco les , serj* i naugurado con gran so lemnidad y o f ic ia l 
mente el pantano de l E b r o que es e l tercero de España por su exten 
sión y canác idad . 

L l proyecto data de los t iempos del g e n e r a l P r i m o de R i v e r a y las 
obras dieron c o m i e n z o en 1929 pertí fueron obs tacu l i zadas por e l r é g i 
men repub l icano reanudándose con gran impulso por e l nuevo Estado 
español que cíió c i m a á su e m p r e s a en e l año 1946. 

F u e r o n c e r r a d a s por vez p r i m e r a las compuer tas del pantano e l 
d ia 31 de m a r z o de 1947 y de entonces acá se han efectuado c inco e m 
ba lses . E n l a ac tua l idad s e ha dado sue l ta a l sexto que ha a l c a n z a d o 
275 mi l lones de metros cúbicos de a g u a . 

E l pantano que , como a l p r i n c i p i o d e c i m o s , es e l tercero de E s 
paña por su extensión y c a p a c i d a d , fo rma un lago de 21 k i lómet ros de 
longi tud por 4 '5 de anchó. Y en medio de este g r a n l á g o f lota c o m o 
u n a i s l a const i tu ida por L a L a s t r a . La^ presa está s i tuada a 22 k i ló jnc 
tros de l curso d e l r io E b r o , en ei l í m i t e de las p r o v i n c i a s de Salntandcr 
y B u r g o s y e l e m b a l s e h a inundado u n a porción cons iderab le de e d i 
f i cac iones - 459 -- y do terrenos m e n o r e s , s iendo uno de los lugares más 
afectados e l pueblo burgalés de A r i j a y a que son inundados por la m a g 
na obra 148 v iv iendas y ampl ís imos terrenos de su te rmino m u n i c i p a l . 

( P a s a a ú l t ima p á g i n a ) 

El crucero inglés «Belíast» 
alcanzado por una granada 
d e Jas b a t e r í a s costeras chinas 

d i o P e k í n a c u s a a l o s a l i a d o s d e 
u t i l i z a r a n i ñ o s c o r e a n o s c o m o e s p í a s 

Par is .— Hoy be han in tens i f i 
cado los rumores de devaluación 
«•el f ranco, sobre la' base de los 
precios actúalos del mercado ne
gro, tjue son los más altos que se 
han visto en un mes. 

Los financieros culpan en par lo 
a las reducciones en las compras 
mil i tares de los Lstacios Unidos, las 
repercusiones económicas ''o la 
cr isis tunecina, la costosa (p i t l e -
inia do glosopeda y la sequía tar
día.—Lfe. 
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Lond res . — E l A l m i r a n t a z g o 
a n u n c i a que e l m a y o r c r u c e r o b r i 
t á n i c o , el " B e l f a s t " , de l l .SOO t o -
n é l a d a s , ha s i d o a l c a n z a d o p o r 
u n a g r a n a d a de u n a b a t e r í a cos
te ra c o m u n i s t a , c u a n d o p a t r u l l a 
ba f r e n t e a la cos ta Oeste de C h i 
n a . C u a t r o m a r i n e r o s c h i n o s r e 
s u l t a r o n h e r i d o s y u n o de e l los 
m u e r t o . No se r e v e l a la f echa d e l 
a c o n t e c i m i e n t o . Se a ñ a d e que e l 
d a ñ o s u f r i d o p o r e l b a r c o no es 
i m p o r t a n t e y q u e e l " B e l f a s t " r e 
a n u d ó la p a t r u l l a después de s i 
l e n c i a r a l a b a t e r í a r o j a . — E f e . 
ELECCIONES EN COREA 

F u s n . — M i l l a r e s de s u r c o r e a -
nos h a n f o r m a d o hoy m a r t e s co 
las a n t e los c o l e g i o s e l e c t o r a l e s 
p a r a e l e g i r con sus vo tos e n t r o e l 
p r e s i d e n t e a c t u a l S y n g m a n Rhee , 
y sus t res c o m p e t i d o r e s , en las 
e l ecc iones p r e s i d e n c i a l e s de Co
r e a de l Su r . 

E n t r e los p r i m e r o s q u e h a n 
a c u d i d o a v o t a r , a l a b r i r s e los c o 
l e g i o s , a las s iete de la m a ñ a n a , 
se e n c o n t r a b a e l p r o p i o R h e e ' y 

^ i S a - CSROSa.- ^ r . : - , _ r^-
Los c o l e g i o s c e r r a r á n a las c i n 

co d e esta t a r d e , p e r o los r e s u l 
t ados d e l e s c r u t i n i o n o se cono 
c e r á n has ta pasado m a ñ a n a , c u a n 
d o se r e ú n a n los r e s u l t a d o s de 163 
d i s t r i t o s . E l a n c i a n o p r e s i d e n t e co
r e a n o , q u e c u e n t a se ten ta y s i e te 
años de e d a d , pa rece q u e conse
g u i r á s a l i r t r i u n f a n t e , ya q u e los 
o t ros t r e s c a n d i d a t o s son r e l a t i 
v a m e n t e desconoc idos en l a p o l í 
t i c a c o r e a n a . — E f e . 
Y O S H I D A P R O P U G N A L A R E O R G A 

NIZACION D E L E J E R C I T O 
T o k i o . — E l E j é r c i t o d e b e r á 

ser o r g a n i z a d o . t a n p r o n t o c o m o 
los r ecu rsos d e l pa ís lo p e r m i 
t a n , ha d i c h o e l p r i m o r m i n i s t r o 
j a p o n é s S h i g e r u Y o s h i d a , en u n 
d i s c u r s o p r o n u n c i a d o an te los 
f u n c i o n a r i o s de la nueva o f i c i n a 
de s e g u r i d a d p ú b l i c a . Y o s h i d a 
c a l i f i c a s e g u i d a m e n t e a l a reser 
v a de la P o l i c í a n a c i o n a l que 
c u e n t a con u n a f u e r z a d e se ten
t a y c i n c o m i l h o m b r e s , de " p i e 
d r a a n g u l a r d e l nuevo E j é r c i t o 
n a c i o n a l " . E l p r i m e r m i n i s t r o n i 
p ó n i n s i s t i ó en que el r e a r m e j a 
ponés q u e d e , de m o m e n t o , ap la 
z a d o a causa de la s i t u a c i ó n eco
n ó m i c a de l p a í s . — E fe . 
S E T E N T A Y OCHO C I U D A D E S NOR-

TECOREANAS E L E G I D A S COMO 
OBJET IVO D E B O M B A R D E O 
T o k i o . — Se ten ta y ocho c i u 

dades n o r t e c o r e a n a s h a n s i do e le 
g i d a s c o m o o b j e t i v o de b o m b a r -
cie, a d v i r t i é n d o s e a las p o b l a c i o 
nes c i v i l e s que a b a n d o n e n d i c h a s 
zonas do p e l i g r o , según ha d i c h o 
e l j e fe de l a V f u e r z a a é r e a , te 
n i e n t e g e n e r a l G lenn B a r c u s . Dos 
de es tas c i u d a d e s h a n s i do b o m 
b a r d e a d a s . — E f e . 
ACHLSON P R E S I D E N T E 

H o n o l u l ú . — Dean Acheson ha 
s ido n o m b r a d o p r e s i d e n t e de la 
C o n f e r e n c i a t r i p a r t i t a d e l P a c í f i -
CO. Hoy se d i s c u t e n en sec re to 
los f ocos de p e r t u r b a c i ó n d e l Pa
c i f i c o , que c o n s t i t u y e n p r i m o r 
d i a l pre o c u p a c i ó n o a r a A u s t r a l i a , 
Nueva Z e l a n d a y Es tados U n i d o s . 
Uno de los p r i n c i p a l e s o b j e t i v o s 
de es ta c o n f e r e n c i a pa rece Ser 

á s s a a c a u i m s i u p 

LA FIESTA DE 
SAN IGNACIO 

Los c h i s t u l a r i s de la ' C a s a V a s c a " y e l 
g r u p o juven i l de e s p a t a d a n z a r i s , de 
Educación y Descanso de S e s t a o , d i r i 

g iéndose a la i g l e s i a de la M e r c e d , donde el d o m i n g o s e celebró 
solemne función r e l i g i o s a , o r g a n i z a d a por la " C a s a V a s c a " , con 
m o t i v o de ta Fiesta de S a n I g n a c i o de L o y o l a . — ( F o t o F E D E l 
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el de es tab lecer u n f i r m e p e r í m e 
t r o d f e n s i v o c o n t r a ía a g r e s i ó n 
en aque l l a zon .a .—Efe . 
A C U S A C I O N E S DE R A D I O P E K I N 

T o k i o . — R a d i o P e k í n tija d i c h o 
hoy q u e las Nac iones U n i d a s u l i 
l i z a n n i ñ o s co reanos corno es
piáis, a l e g a n d o auc un m u c h a c h o 
de q u i n c e a ñ o s ha coníesaclo l i a 
be r r e c i b i d o ó rdenes de u n des
t a c a m e n t o de e s p i o n a j e n o r t e 
a m e r i c a n o , ce r ca de Pan M u n 
J o n i , p a r a q u e r e c o p i l a r a i n f o r 
m a c i ó n secre ta c o m u n i s t a en ,el 
i n t e r i o r d e l c a m p a m e n t o de l a 
t r e g u a de K a e s o n g . 

D i c h a r a d i o ha v u e l t o a acusa r 
a l m a n d o de las N a c i o n e s Un i r l as 
de t r a t a r de dar a l t r a s t e con las 
conve rsac iones p a r a la t r e g u a co
reana . s o l i c i t a n d o u n a p l a z a -
m i e n t o t r a s o t r o . " L o s a g r e s o r e s 
n o r t e a m e r i c a n o s — a ñ a d i ó la e m i 
sora r o j a — n o t i e n e n i n t e n c i ó n de 
a l c a n z a r u n a r m i s t i c i o en C o r e a " . 

Radio Vaücaiio 
se hace eco de los 
cursos de verano 
del " I n s t i t u t o 
Suárez", en Burgos 
P/esenta sus credenciales 
a Chang - Kai - CheJc, eJ 

embajador de España 
T a i p e h . — H o y ha p resen tado , 

s u s c a r t a s c r e d e n c i a l e s a i p r e s i 
d e n t e C h a n g K a i C h e k , e l n u e v o 
e m b a j a d o r de España , d o n A n t o 
n i o G u l l ó n . L a c e r e m o n i a se c e l e 
b r ó s i n as i s t enc i a de P rensa y 
f o t ó g r a f o s . — E f e 
E N T R E V I S T A D E L G E N E R A L I S I 

MO CHINO CON E L E M B A J A D O R 
ESPAÑOL 
T a i p e h . — T r a s l a b r e v e c e r e 

m o n i a de p r e s e n t a c i ó n de sus 
c r e d e n c i a l e s en e l despacho de 
C h a n g - K a i - C h e k , e l e m b a j a d o r 
e s p a ñ o l Celebró u n a c o n v e r s a c i ó n 
p r i v a d a con e l p r e s i d e n t e . 

Un p o r t a v o z c h i n o h a m a n i f e s 
t a d o que el p r e s i d e n t e n o h a r í a 
n i n g u n a d e c l a r a c i ó n y , p o r su 
p a r t e , e l e m b a j a d o r de España se 
n e g ó a r e v e l a r los t e m a s d e su 
c o n v e r s a c i ó n con e l g e n e r a l í s i m o 
C h a n g - K a i - C h e k . 

El señor Gu l lón d i j o que p i e n 
sa pasa r e l res to de la semana 
e n T a i p e h y l u e g o r e g r e s a r á a 
M a n i l a . 

• 'Con p r o f u n d o respe to y h o n o r 
he p r e s e n t a d o m i s c a r t a s c r e d e n 
c i a l es al g e n e r a l í s i m o C h a n g - K a i -
C h j k , que s i m b o l i z a la v i t a l i d a d 
y los e levados, v a l o r e s d e l pue 
b l o c h i n o . Y p a r a e l p r i m e r nir* 
g i s t r a d o y p a r a la Cf i í i ía n a c i o 
n a l i s t a , España , p o r m i m e d i a 
c i ó n , e n t r e g a su c o r d i a l m e n s a j e 
de a m i s t a d d u r a d e r a " . 
E L O G I O S A LA HAZAÑA DE LOS 

PIRAGÜISTAS D,EL S E U 
P a r í s . — L a P rensa p a r i s i n a de 

d i c a e l o g i o s o s c o m e n t a r i o s p a r a 
los o c h o e s t u d i a n t e s españo les 
que a b o r d o de dos canoas m e t á 
l i cas e f e c t ú a n a c t u a l m e n t e l a t r a 
ves ía San S e b a s t i á n - D u b l í n . q w 
e s p e r a n r e a l i z a r en nueve e t a p a s . 
Un c a ñ o n e r o de l a M a r i n a de g u e 
r r a e s p a ñ o l a l l eva a b o r d o c u a t r o 
e s t u d i a n t e s p a r a a s e g u r a r e l r e 
levo o, m e j o r d i c h o , l os dos r e 
l evos , de estos d e p o r t i s t a s espa
ño les que son p o r t a d o r e s d e u n 
m e n s a j e p a r a e l C a r d e n a l d e I r 
l a n d a . — E f e 

RADIO VATICANO Y L O S C U R S O S 
DEL " I N S T I T U T O S U A R E Z " 
R o m a . -- La emisora v a t i c a n a 

anunc ié el c o m i e n z o de las t a 
reas de l curso académico, que 
dura rá hasta e l 14 de Sept iembre 
en e l Inst i tuto Histór ico-Jur id ico 
de B u r g o s , r e c i e n t e m e n t e i n a u 
g u r a d o . Señala que as is ten a l 
c u r s o profesores y j u r i s t a s e s 
pañoles y e x t r a n j e r o s . - E f e . 
G O N Z A L E Z PEÑA F A L L E C E EN 

M E J I C O 
Nueva Y o r k . — De M é j i c o co 

m u n i c a n e l f a l l e c i m i e n t o , a los 
sesenta y c u a t r o a ñ o s de e d a d , 
d o R a m ó n G o n z á l e z P o ñ a , cabo-
( i l la de la r e v o l u c i ó n r o j a d e As
t u r i a s en 1934. — E f e . • 
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: p L paseo d e l 
a *-» Espo lón ha 
i r e c o b r a d o , p o r 
I l a noche y d u -
S r a n t e unos c u a n -
l i o s d ías de l a 
| s e m a n a , un v i e -
• j o y s i m p a i i q u i -

s í m o a s p e c t o q u e noso t ros d e -
: s e a r i a m o s cob rase d i a r i a m e n t e . 

\ Y e l lo ha s ido consecuenc ia de 
: los c o n c i e r t o s m u s i c a l e s q u e e l 
•i A y u n t a m i e n t o o r g a n i z a y s u f r a -
• f a , c o m o t e s t i m o n i o i n e q u í v o c o 
;! de la f o r m a en q u e r e c o g e las 
• p a l p i t a c i o n e s p o p u l a r e s . 

j En v e r d a d q u e , p a r a los b u r -
i ga leses , t a l es c o n c i e r t o s r e p r e -
• sen tao la r e i t e r a c i ó n d e u n a es

t a m p a r o m á n t i c a y f a m i l i a r de 
jj aque l l a c i u d a d n u e s t r a de p r i n -
• e i p i o s de s i g l o , en la q u e esas 
S a u d i c i o n e s e r a n l a ocas ión so-
• l e m n e en q u e n u e s t r a s d a m i s c -
• las l u c i a n sus m e j o r e s g a l a s y 
3 aún la " a c e r a d e l S u i z o " no es-
S t a b a o c u p a d a p o r los ve lado res 
I de las t e r r a z á s c a f e t e r i l e s . 

S A los c o n c i e r t o s c o n c u r r í a " t o 
do B u r g o s " . Y desde e l p r i m e r 
d ía has ta f i n a l i z a r l a t e m p o r a 
d a , que c o i n c i d í a cas i con e l f i 
n a l d e l v e r a n o , n u e s t r o p r i n c i 
p a l pasco se rv ía de m a r c o p a r a 
q u e . c o m o s i e m p r e , r e s p l a n d c -

• cíese e l t o n o f a m i l i a r de esa 
| c i u d a d n u e s t r a en tonces p e q u e -
S ñ a , r e c a t a d a , s i l e n c i o s a y espe-
8 r a n z a d a en u n p o r v e n i r que h o y 
I se e n c u e n t r a c o n v e r t i d o en p r e 

sen te . 

T i e n e n , p o r 
eso , los c o n c i e r 
t os d e l E s p o l ó n 
un r e g u s t o espe
c i a l de q u e d i s 
f r u t a m o s q u i e 
nes v i v i m o s 
a q u e l l a é0oca 

p r e t é r i t a an tes b o s q u e j a d a . í t i e 
n e n , a d e m á s , l a v i r t u d de t r a e r 
a noso t ros e l r e c u e r d o d e una 
i d e a , m u c h a s veces r e f l e j a d a ea 
l e t r a s d e m o l d e y q u e . u n a vez 
más q u e r e m o s noso t ros sacar a 
f l o t e . 

Es la i d e a de q u e B u r g o s , po r 
su i m p o r t a n c i a y su r a n g o , d e b e 
i r a l a f o r m a c i ó n de u n a b a n d a 
m u n i c i p a l d e m ú s i c a . Una b a n 
da de m ú s i c a q u e , s i en su o r i 
g e n q u i z á s i g n i f i q u e un desem
bo lso d e c i e r t a c o n s i d e r a c i ó n , 
i n d u d a b l e m e n t e t e n d r í a u n a se
r i e de v e n t a j a s q u e no es d e l 
caso s e ñ a l a r , p o r se - t a h n o t o 
r i a s . 

De o t r o l a d o , p o b l a c i o n e s de 
m e n o r r e l i e v e y c a t e g o r í a que 
l a n u e s t r a , t i e n e n su b a n d a m u 
n i c i p a l . B u r g o s , a n u e s t r o j u i 
c i o , no d e b e ca rece r de e l l a . 

En f i n , e n m a n o s d e l Conce jo 
d e j a m o s esta s u g e r e n c i a , q u e 
n o só lo es n u e s t r a s i n o q u e , 
p l a n t e a d a hace ya v a r i o s l u s t r o s , ¡ 
nos ha p a r e c i d o o p o r t u n o r e - s 
c o r d a r a í p r o p i o t i e m p o q u e ex- » 
p r e s a m o s n u e s t r o ap lauso a l M u - | 
n í c i p i o p o r su d e c i s i ó n de que B 
este año t a m p o c o f a l t e n e n e l Es- 8 
p o l e n los c o n c i e r t o s d e v e r a - • 
n o . . . - B . í i 

A . C T U A J L I D A . D 
Conferencia del Padre Pnzo 

«en el Inst i tuto ••Francisco S u á r e / -

E U M n E B U B a a a u a a n a B a B B B B a a • • • • « • • • • • • • u a u u e i 

A las nueve y media de la mañana 
de ayer y en el aula mimero 1 de 
las Escudas - Técnico - Profcsiona-
ICÍ "Padre Arámbcrü ' " , se d io . l a p r i 
mera sesión de Seminar io , l ipa aca-
demico, .en la qu? examinóse la tesis 
sostenida por el docior don Juan Car
los Ak^i lá» argent ino, sobro el lema 
"Formación de la conciencia revela-
ci :n?.r ia '" . 

A cont inuación se in ic ió un colo
quio sobre algunos puntos que tra'.ó 
el .ponen:© en e! que par ; ic iparon 
br i l lantemente el Padre Elorduy, el 
señor Durán y algunos otros asisten
tes. 

CCNFERENCIA DEL FADRE PUZO S. I. 
A las cinco de la tarde, el Rvdo. 

P. Puzo, disertó sobre el tema "Lc -
gislación mesaica y bab i l ón i ca " . Pre
sidio ci secretario general Dr . Codón, 
a su derecha don Félix Ar rarás , ca
nónigo mseslre-cscucla de 1?. S. 1. C ; 
ser.crita Julia Caslr i l lo , profesora de 
la Escuela Norma] y a su izquierda 
el Rvdo. P. Elorduy S. J . 

Comenzó, el disertante planteando 
Cl problema do si Moisés fué el p r i 
mer legislador o si por Cl contrar io 

Cámara de Comeicio 
MARCADO DE PRECIOS.—Esla Cá

mara se apresura a poner en conoci
miento de todos los comerciantes que 
lia sido recti f icada la Orden de 15 de 
Ju l io por ol ía de la misma fecha pu
blicada en él Uolcl in del di a 3 del 
présente mes do Agosto, modif icándo
se el art iculo I t a aquélla en él sc::i-
ti<io de que a pa i t i r de los quinte 
días de la publ icación de la nueva Or
den en ei Boletín Ül ic ia l del EsM-
do, todos los c i tablecimienlos de 
.\enta al públ ico, a excepción de jo 
yerías y aquellos otros que expenuan 
artículos Ce lujo dist intos de los de 
v-s l ido y a l imentac ión, vienen ob l i 
gados a f i jar los precios ce venta 
al público en forma bien visible por 
mcuio de etiquetas sujolas al mismo 
art iculo en las que exista un recua
dro de un fftiniíño de t inco ccnt imc-
l i o j de supenneie, orlado con una 
franja de una anchura no inferior a 
dos mi l ímetros. En cl in ter io r cíe la 
t l iqueta no deberá f igurar más que 
las palabras " p r e c i o " , la cant idad, 
"pesetas" y la unícad cuando se pro-
uso este da lo , debiendo quedar el 
icvorso ic ta lmenle en blanco. Dichos 
precios deberán exponerse en forma 
ü d , que las referidas ctique.tas que
den bien visibles en los e.-caparales, 
vi tr ina:; o lugares de exposición. 

El rél to do la Orden cié referen
cia no ha sufr ido modif icación sien
do su texto idéntico al de la ante-
l i o r . 

I sta Cámara llama Ja atención de 
sus electores sobre la importancia de 
lo ordenado por la Presidencia del 
Gobierno, encareciendo a todos los 
tumercianes afectados el cumpl i -
ní iento de dita chli'gaciun dentro 
de los quince dias de plago señala
do por la Super ior idad, que vente 
el próximo día 18 dei corriente mes 
cíe Agosto, lodo ello a f in do evi tar 
la responsabil idad y sanciones que 
pudieran aplicarse. 

Información m i l i t a r 
ASCENSOS.— Se asciende a coman

dante de Infantería, al capitán don 

Calificación mora l autor izada por U 
Comisión diocesana de V ig i lanc ia de 
Espectáculos: 

AVENIDA. "Así es m i amor" (2) y 
"La pr imera dama" ( 2 ) . 

CALA 1RAVA5.-"Secreto tras la puer
t a " (3 ) y " E l caballero sin nombre" ( 2 ) . 

COLISEO. "Destino Tok io " (2) y 
"Cerco de í t iego" (2 ) . 

CORDON.--"Dunia" (3R) y "La dama 
del dominó verde" ( 2 ) . 

GRAN TEATRO.-"Retorno a l ab ismo" 
(4) y "Dos edades del amor " ( 3 ) . 

POPULAR.—"Dunia" (3R) y "La dama 
del dominó verde" (2 ) . 

REX.- - "Mi mujer me apasiona" (3) y 
"Cr is t ina de Guzmán" ( 3 ) . 

EXPLICACiON.- (Para c ine) ; I, to 
dos, incluso n iños ; 2 , jóvenes; 3 , ma
yores; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente pel igrosa. 

SALA DE FIESTAS 
Da 3 ' 3 0 a 5 Concierto y atraccio

nes. De 8 a 10 Gran te baile de 
moda. De 11,30 a 2 Concierto y 
atracciones con intermedios bailables, 

LINDA DEL VALLE, TERESA DE LA 
FUENTE, HERMANOS DAIO Y ' T R I 
DA V SUS TROVADORS". 

José Cúrate Córdoba, del Regimiento 
1 nía mena San Marcial número 7, y a 
cap i tán, al teniente de Infantería 
don Ricardo Férnándéz Rojo, del Gru
po de Automovil ismo del Cucipo do 
Ejérci to V I . < 

DESTINOS.— Ingenieros. A la Aca
demia de Ingenieros del Ejérc i to , te
niente coronci don Mauricio 1 l ia ríe 
Mateos. 

Cabnl lc i ia. — Al Regimiento Caza
dores España in imc io I I , aif'ére/, de 
complemento don Gonzalo Eliccs Gar
cía. 

Delegación de Abastecimientos 
y Transportes 

DE INIT.RES PARA LOS INDUS
TRIALES DE 111 TRAMAR 1 NOS V PA
NADERIAS, COLECTIVIDADES Y ECO
NOMATOS DE ESTA CAPITAL. —Se 
recuerda a los industriales de u l t ra
marinos y panaderías, asi como a las 
eolectivieades y economatos de esta 
cap i ta l , la obl igación que i Ten en v.e 
presentar los apéndices de sus res
pectivos censos co.i las alteracicrVes 
habidas Cn altas y bajas durante el 
mes de Jul io pagado, dentro de los 
diez primeros" oías del préseme mes. 

iS lo tas y a v i s o s 
s i n d i c a l e s 

SINDICATO DE ACTIVIDADES D I 
VERSAS.— Grupo de porteros y por
teras. So ruega encarecidamc.ito a 
todos los poneros y porteras cié l i n 
cas urbanas de esta tap i l r . l , uslslan 
a la reunión que se celebrará hoy 
miércoles, di a ó, a las seis de 
la tárele para ua tar de la nueva 
Rcgiamcntación. 

Dada la impor tan t ia del asunto 
que motiva la reunión, espsramb's 
atudan todos a quienes afecte cii-
t ha Reglamentación. 

UNA BECA DE LOS SINDICATOS 
PARA ESTUDIOS DE INGENIERO 
AGRONOMO.— La Delegación Nacio
nal de Sindicatos ha autorizado la 
creación de una beca t i tulada "Car
los Reins" para cursar los estudios 
cíe Ingeniero Agrónomo. 

La b':ca estará constituida por los 
intereses devengados por '¿bO.WO pe
setas inver t idas en obligaciones del 
Inst i tuto Nacional do Colonusc ión 
(aproximadamente unas diez m i l pe
setas). 

Los solicitantes podrán dir ig irse a 
la Cámara Oficial Sindical Agrar ia, 
donde so les indicará los documentos 
que deben acompañar a sus pet i 
ciones. 

SINDICATO" DE^CEREALEST—Gríipo"' 
de Panadería. So ruega a todas las 
empresas de panadería de esta capi
t a l , tengan a bien pasarse por c l 
Sindicato provincial de Cereales, p la
za de Castilla número I , con el f in 
de recoger los anuncios cié precios 
para la venta de pan y que obl iga
tor iamente han de tener expuestos 
en sit io visible para el público en 
todos los despachos, quedanod el Gru
po exento de responsabilidad de cuan
tas sanciones lo puedan ser impues
tas por la Delegación provincial de 
Abastecimientos por incumpl imiento 
a lo que so hace constar cn el píe
seme anuncio. 

SINDICATO PROVINCIAL DE IRANS-"" 
PORTES Y COMUNICACIONES.— Dis-
r ibución de cupos. A part i r de 
hoy se comeiuará la d is t r ibuc ión de 
cupos de gasolina y gas-oil entre los 
vehículos censados en este Sindicato 
prov inc ia l , con arreglo a l siguiente 
calendario: 

Día 6.—Hasta cl número •10U. 
Día 7.—Del númeio -101 al óüü. 
Dia 6. —Del número 601 al SOO. 
Dia 9. —Del numero 801 al 1.000. 
Dia 1 I . - D e l número 1.001 al 

1.270. 
Dia 12.—Vehículos accionados por 

gas-oi l . 
Día 13.—Nuevas altas 'de vehicu

los. 
Nota.—Para poder percibir los cu

pos correspondientes, será necesaria 
¡a presentación de la documentación 
compuesta de Patente, Carnet de 
Obras Públicas y Tarjeta de Trans
portes, sin cuyo requisito no se aten
derá tarjeta alguna. 

Setvicio Nacional del Tiigo 
REAPERTURA DE MOLINOS M.V-

QU1LERGS.— SJ pone cn conocimien
to de todos los industriales mol ine
ros tuyas piedras blancas ¡es fueron 
clausuradas por aplicación de la Ley 
de 30 de Junr'o do 1941, y que cíe 
acuerdo con lo dispuesto cn el ar
t iculo 1,7 del Decreto del Minister io 
de Agricultura de fecha M de Junio, 
hayan preicntaoo en esta Jefatura 
instancia solicitando la reapertura c.c 
su industr ia , que con la mayor rap i 
dez, y siempre antes del día I,.' de 
Scpdcmb.e, ceberán enviar a está Pro
vincial .una cert i f icación de los móce
los DC-S y C-22, asi como autor iza
ción de la Delegación provincia l de 
Industr ia y acta de puesta en mar
cha, y cert i f icación de la Adminis-
traqVón deí Rentas Públicas' de está-
provincia en la quo se expresen las 
contrr'bucionos que se pagaron desde 
el año 1937 al 42, ambos laclpsívc, 
ton tócU.tiiilón de si se satisface en 
eon'cGptb de molturáción do t r igo o 
de piensos únicamente. 

Delegación de Hacienda 
ORDENACION DE PAGOS.— Indico 

Indice de las órdenes de pago y de
más documentos remitidos a esta De
legación de Hacienda por la Ordena
ción de Pagos do la Dirección gano-
ral do l a Deuda y clases Pasivas: 

Doña/Vital iana Muñoz Tobal ina, don 
Pedro Herrera Muñoz, clon Epi fanio 
Eernánez Vaquero, 'don Diego Saavcdra 
Gaitán do Ayala, don Domingo Delga
do Salv.itcla, don José Pérez Olanda 
y don Ramón Cigüenza. 

antes que cl h-ba ya leyes posi t ivas, 
examinanda í este respecto teda la 
legislación prc-sinái- ica y señalando 
como vcrdndera; leyes posi t ivps, aun 
cuando dimanantes de Dios, la p r c -
h ib ic ión del Parado ter renal , !o que 
ei conferenciante denominó "Ley del 
t raba jo " que es la disposición dada 
por Dios como cas:igo al pecado o r i 
g ina l asi coma también cl precepto 
de guardar c l sábado, precepto éste 
que encontramos en todas las legis
laciones mosaicas. Examina las dis
posiciones existenics después del Di
luvio y habla después de !as p roh i 
biciones de Isar.c y Abrahan, d e s e 
cando la c i rcuncis ión como r i ta r o l i -
g ieso, el lev i ra to, etc. 

Por ú l t imo examinó las posterio
res adiciones a-la ley del Sinai siendo 
las más desecadas las referentes al 
precepto de guardar el sábado y pasó 
a examinar como carácteres do las 
leyes mosaicas su or igen d iv ino , su 
super ior idad soh(re otras legis lacio
nes y sebre todo "su du lzura y carác
ter de protección. Finalmente exami
na la abrogación de las leyes mc-
saicas con la venida del Mesías y , 
a través de- diversos textos pone de 
manifiesto cómo Jcsecris'.o perfeccio
nó, subió do punto, !a ley mosaica 
sin destruir la y por úL imo comparó 
la legislación mosaica con la de Cris
to destacando el carácter subl ime de 
es'a úl : ima y estableciendo como 
puntos do comparación los tcxlcs del 
Exodo y la docir ina dol Sormón de 
la Mon'.aña. 

A continuación hubo seminar io . 
PRCGRAMA PARA HOY 

A las nuevo y media do la maña-
r.r>. Seminar io, Exposición de la te
sis del Licenciado clon Ernerío Gar
zón: "La ¡dea do nac ión" . 

A las once, visi la al Real Monas
ter io de Las Huelgas. (Los autobuses 
parü rán de las Escuelas del Padre 
Arámburu ) . 

A las cinco, conferencia del R. P. 
Puzo. S. I . sobre "E l decálogo s inai -
t ico y c r i s t iano" 

A las seis, prosigue el seminar io. 

N O T l ^ C I A S 
MOV 1MIFNTO DF MOCRAf ICO.—Du

rante el día de ayer se veri f icaron fen 
él Registro Civ i l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos: Juan-Jesús García Pé
rez, María del Carmen Mar t in Alon
so, Julia González Manso y #Maria de 
los Dolores L ima de l a Cal. 

Defunciones: Salvador García Morti
güela, de Ar lanzon, 4ó año ; . Hospi
tal p rov inc ia l . 

Matr imonios: Don Antonio Herrera 
Arauzo con doña Adoración García 
Blanco, hoy a las seis en San Cosme. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co
rrespondiente a l dia de ayer : 

Barómetro .— A las ocho de la ma
ñana, 689 '5 ; a las dos de la tarde, 
OSg'O; a las siete de la ta rde , 687 '1 . 

Termómetro.— Temperatura máxi
ma, ÜO'b grados a las 17'JO horas y 
m í n i m a , l ó grados a las 6 h o r a j . 

Dirección y velocidad del v iento.— 
A las ocho de la mañana, E— l'S 

k i lómetros; a las dos de la tarde, S — 
10'8 k i lómet ros ; a las siete de la tar

de, SW— 7'2 k i lómetros. 
Recorrido, l95-8 k i lómetros. 

E l D o c t o r B . A r a g ü e s Gonzá 
l e z , M é d i c o - O d o n t ó l o g o , r e a n u d a 
su c o n s u l t a en Que ipo de L l a n o , 
n ú m e r o 2 . 

Vendo 

El' dia 5 se desembarcarán pareja* 
de bueyes y vacas vacunados, de Tó
rrela vega (Santander). 

Razón, Jul io Ojeda. Huelgas. 

v a p o r . l o c o m ó v i l , 50 H P . , p e r f e c 
to es tado f u n c i o n a m i c í n t o -

J . V1LLAR1AS. Oña 

^ & VA te 3? É É & & $ 

Relación de suscriptores y donantes 
durante los mesc^de Junio y Ju l io : 

S U b C R 1 1' T O R E S 
Don Rafael Santamai ia, 10 pesetas 

mensuales; señor Espiga, 5; doña So-
f ia Rodr igo, 5 ; A. C., 20, y don Is
mael Tcrán y señora, 15. 

DONATIVO^Efl ESPECIES 
, Un u j c ^ ^ ^ ^ .á^Í£>é.*iJot>re.s, 
medicamoniosj ' una persona car i ta t i 
va, 10 ki los de a r roz ; un devoto do 
San Antonio (por favores obten idos)', 
A kilos de garbanzos. 

DONATIVOS EN METALICO 
Don Jaime Rebollo, 155 pesetas; muy 

i lustre señor don Angel Cigüenza, 100; 
don Julio Puente Careaga, 100; don 
Raimundo do Miguel , 100; Hormandac 
'de Nuestra Señora eel l 'crpcluo Soco-
n o , del Inst i tuto Nacional de Previ
s i ón , 100; un canónigo, 50 ; C. f . , 
40 ; dos señores, 30 ; un médico aman
te de los pobres, 2 5 ; señor Revilla 
(comerciante), 23 ; J. R. L , 25 ; seño
r i ta de Mart in (por sus di funtós), 25 ; 
E. L., 25; M. D., 25 ; señor Ibcas, 
25 ; doña Maria Teresa Vich, 10; 
M. M,. 10; I". L., 5; J. A., 5; do
nante anónimo, 5. 

ALIMENTOS REPARTIDOS A LOS 
POBRES 

Durante estos dos meses so han re
par t ido a los pobres los al imentos s i 
guientes: 

Patatas, 445 k i los; garbanzos, 89 
k i l os ; a r roz , 442 k i los ; raciones de 
pan do tercera, 2.9Ó3 raciones. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—Hoy, 
miércoles, prestarán servicio de guar
dia las siguientes. 

García Antón, V i to r ia , 20 y Parras 
Contrcras, San Pedro y San Felices, 
núm. 14. 

CUPON PRO-CIEGOS.— Él número 
premiado con cincuenta poseías, co
rrespondiente a l día de ayer, es el 
879 y premiados con cinco pesetas, 
los te iminadps en 79. 

LLEGA A BURGOS EL DIRECTOR Gi,-
NERAL DE TRANSPORTES DEL EJER
CITO.— En la tarde do ayer, llegó a 
nuestra ciudad, el director general de 
'Transportes del Minister io del E jérc i 
to , general de Divis ión, don Andrés 
dé la Port i l la que, en cl dia de hoy, 
efectuará una visita de inspección al 
Grupo de Automovi l ismo del VI Cuer
po de Ejérci to y a los talleres del "Dos 
de Mayo" y demás servicios del ex
presado Cuerpo. 

CAIDA DESGRACIADA.— En la tardo 
de ayer , sufr ió una caída c i niño 
Teodoro Jorge Ocas, de nueve años, 
domici l iado en San Francisco mimero 
7 4 , que so produjo contusión en la 
región sacro i l íaca izquierda, gran 
derrame y probable fractura do tarso 
del pie derecho, tenicncto que ser cu
rado en la Cusa de Socorro. 

ENTIDADES COLABORADORAS DEL 
MINISTERIO DE AGRICULTURA.— Por 
Orden del Minister io de Agr icu l tu ra , 
se concede el t í tu lo de "ent idad co
laboradora" del citado Min is ter io , a 
ta Coopterativ* del- Campo •"Sen tst-
d r o " , do Presencio. 

Celebración de un cursil lo de capa
citación agrícola.— So autor iza la ce
lebración por el Minister io de Agr i 
cu l tura , cn colaboración con la Sec
ción Central dej Erente de Juventudes, 
de un cursi l lo sobre " I I Concurso Na
cional de Corte de Leña con Hacha", 
en Burgos. 

EL "BOLETIN OFICIAL DE LA PRO
VINCIA".— El "Bo le t ín O f i c ia l -de la 
prov inc ia" , publ ica, en su número de 
ayer , enter^ otras cosas, lo siguiente: 

Gobierno C iv i l .— Cirrcular haciendo 
púb l ico , para general conocimiento y 
en evitación de desgracia: personales, 
que por el Regimiento de Caballería 
Cazadores de España número 1 I , se 
rea l izarán ejercicios de t i ro de fuego 
•real con distintas armas en el campo 

de "La B rú ju la " , durante tocos los 
días martes,yueves y sábados, del ac
tual mes de Agobio. 

Servicio p iov lnc ia l de Ganadería.— 
Circulares haciendo pública l a apa r i 
ción de la epizootia de f iebre aftosa, 
e:i el ganado existente cn el termino 
munic ipa l de Sargcntes de la Lora y 
Santa Inés. 

C o m p r a m o s 
f inca provincia Burgos, más de 1.000 
hectáreas. - Escr ib i r , detalles, a José 
Mar t in de Paz. Agente de la Propie
dad Inmob i l i a r ia . - Gran V ia , 19-21 6.» 

B I L B A O 

t 
Las misas que se celebren ma

ñana día 7, a las ocho, ocho y 
media; nueve y media y diez', 
Cn la parroquia de San Lesmes 
Abad, asi como la Exposición y 
Reserva de S. D. M. en la ca
pil la de las M. M. Reparadoras 
a las cinco de 
aplicadas por el 

la tarde, serán 
alma de 

i . 
. CAP.CTAN DE INTENDENCIA 
que fal iGdú el día 7 de Asesto 

de 1949 
(Q. E. /•'. D.) 

. LA TAMILÍA, agradecerá una 
piadosa oración y la asistencia 
a alguno do estos actos en su
fragio de su a lma. 
, Burgos, 6 de Agosto de 1952. 
«o . i 

D E L - D I A R I O D E B U R G O S , 

c o r r e s p o n d i e n t e a l 

S á b a d o , 5 de A g o s t o d e JQQQ 

AYER c o n t i n u ó l a ses ión de la n-
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , p e r a t ra ta 
d e l e x p e d i e n t e sob re ins ta lac ión 
d e un m a n i c o m i o p r o v i n c i a l i 
e l m o n a s t e r i o d e San Pedrn T 
C a r d e ñ a . Después de l a r g a d k 
c u s i ó n quedó a p r o b a d o el d ic ta 
m e n , con los vo tos en c o n t r a rio 
l o s señores De S e b a s t i á n , F^r,, 
d e r o y B l a n c o . Cu' 

EN el sa lón de ac tos d e l i ns t i 
t u t o y en s o l e m n e a c t o , se cel^" 
b r ó aye r t a r d e , l a i n a u g u r a c i ó n 
de los cursos d e l a U n i ó n de Es 
l u d í a n l e s . P r o n u n c i a r o n discar 
sos don R o d r i g o de Sebást ián 
M r . H e n r i M e r i m é e , d o n Amá ' 
deo R i l o v a , d o n L e a n d r o GómeV 
d e Cad iñanos y d o n S a n t i a g o Nc 
v e , g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o . 
M A Ñ A N A d o m i n g o , c o m i e n z a el 
c a m p e o n a t o l o c a l de " f o o t - b a l i " 
e n el que p a r t i c i p a n los equinne 
de < ; B o r b ó n " , ' 'C id F C " v 
" B u r g o s F . C " . ' y 

CUANDO se h a l l a b a t r a b a j a n d o 
en e l t e n d i d o de Cctbles de la ca
l l e de V i t o r i a , íué a l c a n z a d o es-
l a t a r d e p o r u n a esca le ra , c io -
d o a l d o P a s c u a l , de 18 años , que 
s u f r i ó u n a f u e r t e c o n t u s i ó n en el 
p i e i z q u i e r d o y e ros iones en el 
m i s m o , de lás q u e fué c u r a d a en 
l a Casa de S o c o r r o . 

${c ' -A t e m p e r a t u r a m á x i m a do hoy 
fué d e 30,C( a l a s o m b r a y la mí 
n i m a a l a s o m b r a de 15,0. 

Ciruelos figura entre /os artistas sefeccionados 
Est?. tarde tendrá lugar la aper-

l i f ra do la Exposición organizada 
por Cl Mosco do Ar le Contcmpcránco 
do Madr id , cn la Sala del Museo 
Mu-rlicipal do Pintura d^ Santander, 
cont iguo a la Universidad Intern'a-
cional Menéndez Pclayo. 

. Santander ciudad do elevado n i 
vel c e l f j r a l c inte lectual , acoge con 
entusiasmo esta Exposición, que ha 
do const i tu i r m grr.n éxito ciada la 
depurada selección do los art istas que 
en ella figuran, ledos pr imeras fir
mas del ?.r,e vivo en España, 

El grupo Ú2 pintores y escultores 

scleccionp.clos lo in tegran, ¡Vlamoaso, 
C í rncbs , Cr.ballero, Lara, Es'casT, 
Capulcto, Lago Rivera, Morales', 
Ledro Bueno, Angel Scrrant , Georgc 
Otc iza , .Cristino Mallo y Carlos Sc-
r r e i r a . 

Dtirante los dias que permanez
ca ab i cna ésia Exposición, que en 
fecha [¿róxima será llevada por ¡T-
verses pr.ises do Eurcpa como e\po-
nelte d5 nuestro ar le actual , so des
arrol lará im cicló de conferencias de 
a r le por Camón Aznar • y los miem
bros do la Escuela do AP.Pmir?., 
Be j í rán de Hercdia y Ricardo Cu-
i lón . 

. T R A S P A S O 
i n m e j o r a b l e e s t a b l e c i m i e n t o con te
l é f o n o s en i n d u s t r i a y v i v i e n d a , 
poca r e n t a . - I n f o r m e s , M i r a n d a 19 

Pescade r ía 

Kletgos d i r e r i os : I n í ^nd lo . Robo - Expol iac ión - Cosechas - ClnemaloSraí ia - Gucrr» 

y oíros riesgos calaslióficos (A. R. C. A) 
KNKOAJJ COLABORADORA DEL SEGURO DH ENFERMEDAD 

*«ít«r3«l eo todas las capitales Importantes de España, Islas Baleares, Canarias y posesiones del Norte de A í i l c a 

Delegación en sus pr inc ipa les localidades 

«JTORlZAOO POR LA DIRECCION GENERAL DE SEGUROS, CON FECHA 25 DE MAYO DE 1945 

SANTOS DE HOY: 

La I runsf iouración de Nuestro Señor 
Jesucristo, ó's, Slsto I I , pp . y m r . , 
Justo y Pastor, niños mrs . , Esteban, 
ab . , Fel icísimo, Ayap l io . des., Jenaro, 
Vicente Esteban, mrs . , Suni iagc, erni . 

Misa, con r i to doble de segunda 
clase y color blanco de la Transfigu
ración del Soñor, segunda oración 

(en las misas privadas) de San Sixto, 
tercera Et fámulos, Prefacio de Na
t iv idad, 

SANTGS DE MAÑANA: 

55,. Cayetano, fd r . . Donato, ob. , Pe
dro , Ju l ián, Eausiu, Severlno, Segun-
dOi L lc ln lo , mrs . , Donaclano, ob., A l -
t e r t o , cfr. 

Misa, con r i to doble y color blanco 
de San Cayetano, segunda oración de 
San Donato, tercera contra las tem
pestados, cuarta Et fámulos. 

CULTOS 
SA.M LORENZO: Novena en honor 

del Santo T i tu lar . Por la ta rde , a ^ 
ocho. 

AGUSTINAS DE SANTA DOROTEA: 
Septenario en honor de San José de 
la Montaña. Por la mañana, a las 
a las nueve. Por la tarde, a las ocho, 
predicando los dias 7 , a, 9 y 10, 
don f ranc isco Núñez Güemez, párro
co do La Anunciación de esta ciudad. 

SANTA CLARA: Novena en honor de 
Santa Clara de Asís. Por la mañana, 
a las ocho. Por la ta rde , a las siete y 
media , con exposición. 

JUEVES EUCARISUCOS 

Conumioncs conmcmoral ivas según 
costumbre. 

Hora Santa repartidora a las siete y 
media de la noche, en la parroquia 
de San Cosme y San Damián y medñ 
hora antos reunión del Consejo y cela
dores. 

"EN LOS CONEINES DE. LA 
MUERTE", por Cuy Godie.viki. 
Traducción do J . P. Monlojo. 
Prólogo de Gregorio Marañ¿¿i¡ 

El maestro Azqr in h izo ya en. 
"A B C" d2 Madr id , la cri t ica dé 
esta obra en su versión francesa. 

En un art iculo do fondo Ululado 
"E l doctor Asucro" — n ó aquél, c|e 
nuestros días, famoso por sus loques 
en cl nervio t r i gémino , sino el de la 
época de Narváez, do quiem fué me
dico ds * cabecera— comparaba Azc-
r in la Medicina de hace un siglo eco 
la actual, que l eg ra , curaciones que 
pueden cal i f icarse d? milagrosas y 
hasta " resur recc iches" , Y cree el 
cr í t ico que nada mejor que t rasu
dar aquí lo que de la obra, en su 
versión francesa y española, dicen 
A'zcrín y cl prologisla do esta úl t i 
ma: el docior Marañón, 

"Dos ciencias han progresado pro-
digiosamen'.c": —d ice A z o r i n — la 
Astronomía y la Medic ina: la cien
cia dol mundo mayor y la de! mun
do menor, o sea el hombre. En m 
l i b ro publicado en París por el doc-
ter Godle»vski¿ t i tu lado "Aux confiins 
de la vio et de la m o r í " podemos 
ver cl estadO actual de las ciencias 
médicas. Hay en este volumen, al f i 
na l , unas páginas inquietadoras so
bre las muertes aparentes". 

Por su par le , cl genio do la Me
dic ina española — m i e m b r o también 
do la Real de la. Lengua— dice, cl 
hablar de !a t raducciqn: 

"Esla vez cl p ro logu is ta , nunca- fa
t igado de leer y de comentar, debe 
un i r a los justes elogios al aitor> 
les que merece el que ha ver t id) cl 
l ib ro en un l impio y justo castella
no, porque ha sabido in fund i r en su 
prosa, no sólo el espíri tu r i g i ros'> 
del au tor , sino, con c l , el suyo pro
pio , de hombre que ha luchado en 
las graihdcs batallas de la v ida, don
de se ganan les en'.orchados 'de la 
paz i n te r i o r " . 

Y. 

iREIESBOS 
AMPLIO local con varias 
instalaciones, prop io bar 
0 almacén, arr iendo muy 
buenas condiciones. Ga-
sset 4 . Razón por ter ía . 
SE ARRIENDA un local 
ampl io para almacén 
tienda o :a l le r , econó
mico. Diego Polo 22. 

ARRIENDO v i v i e n d a 
amueblada. Calle Vil la-
franca 14. Capiscol. 

1 ACCESORIOS 
SE VENDE camión Spa. 
cuatro toneladas. Cami
no La Plata L 
RUBIA poco consumo 
bien de todo , vende. Pes. 
raderias Carmen, M i r a n , 
¿a 19. 
VENDO f o r d S H. P. 
perfecto estado, med i 
co, Buoie l (Burgos) . 

COLOCACIOES 
SE NECESITA niñera. 
Lain Calvo 2 ! , p r imero . 

SE NECESITA pastor de 
dula con su zaga l , ma
yor de 14 años, sueldo 
68 fanecas años, casa, 
luz y l ibre de pagos. El 
presídeme Conrado Diez. 
Grisaleña. 
MUCHACHA con in fer -
mes para casa de poca 
fami l ia Lain Cavo 19, 
segundo. 
SE OFRECE conductor 
de p r imera , camión o 
coche par t i cu la r . In for 
mes esla Admin is t rac ión. 
NECESITO criado pará 
mol ino har inero . Tratar 
Domi l i lo Arce. Sotrajero 
(Burgos j . 

MUCHACHA s-s necesita 
San Juan. 2 2 , p i i m e r o 
i zqu ierda. 
SE NECESITA doncella 
y muchacha que sepa 
cocina para Madr id , pre
cisa informes. General 
Mola 24 , p r i nc i pa l . 
SE NECESITA -eccinera, 
buen sueldo. iTspolón 20, 
segundo 
SE NECESITA asistenta, 

' - fá ln 'Ca lvo núm. 4-, p r i 
mero, derecha. 
DESEO r f i i ra que sepa 
cecina o nsisienta. Suel
do 30O. Madr id I , "qu in 
to. 

VENDO de ocasión pia
no y varios muebles. 
San'.ocildcs 4, segundo. 
VENDO d:s camas ma i r -
monio, mesil la y dos ca
mas turcas. Potos Víctor. 

TRASPASOS 

SE NECESITA muchacha. 
Bar La Ferrov iar ia . San
ia Dorotea 

COMPEAS T_ YESTAS 
VENDO perra " P c i n t e r " , 
Razun: Saldaña 14. 
SE VENDEN dos fu lbo l i -
nes económicos. Razón 
Bar Peña. San Ccsme 36. 
TUBOS tie cememo, ae 
ura l i ta y de g res . San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
VEKDO 70 pctlas ' " Le 
g h e r n " cuatro meses. 
Victor iano L'gar.e. V i -
Uodrigo (Pa lcnc ia í . 
VENDO por salida de Es
paña dos radios, b ic ic le
t a ^ zarzuela completa 
Ddña Francisqui ta en 
discos, romana, fresque
ra, rc^nokjue b ic ic leta, 
f ragua po r tá t i l , mesa 
soldadura. Informes B i -
r i rU ia* ; . Castañares. 
VENDESE bicicleta si ño
ra . T inte 4 , segundo iz
quierda. 

SE VENDE perro caza 
Pointer a prneba en 
Arcos. Ramiro González. 
SE COMPRA cornezuelo 
de centeno a 500 pesetas, 
en San Francisco núme
ro 12. Val ladsl id. An
tonio Mar t i n . 
VENDO coche-silla n iño , 
seminuevo. bara to . Te
nerías núm. 3, segundo. 

VENDO coche silla de n i 
ño. Padre Florez 8. Za
patería. 
MAQUINAS pumo m o . 
dornas. Rodamientos de 
bolas. Cambtamcs, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Ros", Rcprcscnun-
te. Amigo , Vega 22. 
VENDO perra caza Po in-
tor, a prueba. Fernán 
González 6 4 , bercero, 

MANDRINADORA "AvCllo" 
y aparatos, cepi l lo puen. 
te 2,500 m m , cutsb. 
Vendo ocasión " A u s i n " , 
Navarra 5. Te l . .34.01 I . 
B i lbao. 

ALMACENISTAS de f r ú í a j 
y hor ta l izas. Dispone
mos do toma;c. p imíon-
to y toda clase de hor 
ta l izas . Apartado 77 . Te
lefono 1361 . Logroño, 
VENDO máquina s ierra 
de cinta de h ier ro . Ca
llo del T in te ó. Venia 
de Asti l las, 
S E VENDE ecche plega
ble , de niño y " taca 
taca" Informes Calera 15. 
segundo, hab i t a t i ón 6 . 
VENDO 60 gal l inas " L e -
g h o m " y "Castel lana". 
Francisco Salinas 5 1 . 

ELECTRICIDAD ÍRACIO 

SE VENDE motor e!-f-
t r ico db I V i . Garaje 
I za r ra . Madr id -29. 

ESSEUASZAS 
CLASES y traducciones 
de español, f rancés, la 
t id , matemát icas. Telé
fono 2637 . 
PROFESOR clases i nd i v i 
duales. Pr imera ense
ñanza. Bachi l léralo. I n 
formes esta Admin is t ra
c ión. 

FINCAS 
OCASION vendo aparato 
rad io americano moder
no, c inco lámparas, tres 
endas, 800 pesetas. San 
Pahlo 39 . tercero. 
TESLA (técnicos reun i 
dos) . Reparaciones Rndif, 
a domic i l io . Abonos, Av i 
sos e Inscriociortes, Estu
dios Tárrega. Vi tor ia 7 . 

VENDO casa en Br iv ies-
ca. con cuadra y piso 
dcsalq'uilado, produce e l 
seis por ciento. 
VENDO pisos nuevos, 
t ra to directo. Rey Don 
Pedro 56. 
VENDO directamente p i 
so ampl io , cént r ico , l i 
bre . Razón esla A d m i -
Dis i ración. 

SE VENDEN talleros me
cánicos construcción ma
qu inar ia , t rabajo abun
dante, Grandes benef i 
cios. Facilidades pago 
varios años. No poder 
atenderlos. Informes Eus_ 
kalerr ía 4 . San Sebas
t i á n . Se contesta sola
mente por car ta. 

SANADOS T APEROS 
¡LABRADORES! Tr i l los 
discos rc ta i ivos, motores, 
Pe rna rd , F i l a , Cam
peón. Aventadcras, todos 
tamaños, garantías, fac í . 
1 idades pagos. Vea Ex
posición. Casa del Ins
t i tu to . Burgos . 

SE VENDEN bueyes y va
cas de labor pasada la 
" g r i p e " . En Prádanos 
de Ojeda. José Zur i ta 
San M i l l án . 
VENDO vaca holandesa 
recien parida tercer par
lo , p i » Snnl loren.e. 
Quin iani l le ja . 

SE VENDEN 35 ovejas 
para carne. Tra tar Eu
genio Tuda'nca en Quín-
lani l la Vivar (Burgos ) . 
VENDO de ocasión tr€s 
machos y dos muías, 
propios para t r i l l a r , San. 
ta Dorotea núm, 16, El 
Maño, 
VENDO máquina t r i l l ado , 
ra A jur ia n ú m . I , con 
elevador y lanza-pajas; 
motor 20 caballos, t raba
jando segundo ar.o. Ver
la funcionar en Les Ba
r r ios de Vi l ladiego. Cres-
cenciano García. 
VENDO dos carros de 
bueyes nuevo y usado y 
máquina b-c 1 d a d o r a 
Fuente Urbcl del Tozo. 
Cipr iano A m i g o . 

S E Ñ O R I T A dis t in
guida desea hab i tac ión 
confcr .able, con derecho 
cocina, por ;emporada, 
informes esla Admin is
t rac ión. 

SE NECESITA habi ta
ción derecho coc ina, ma-
t r imo.no solo. Informes 
esta Admin is t rac ión . 
SE CEDEN dos habi tacio. 
nes derecho cocina. Rey 
Don Pedro 5 2 . Razón 
panadería. 
CEDO habitación para 
dormi r , Br iv icsca 26 , 
cuarto. 

PERM'AS 

MUEBLES 
HUESPEDES 
ALQUILO habi tación con 
<los rairias con o sin pen-
sitiñ y habi tación sola 
derecho cocina. Imfor-
ntes esta Admin is t rac ión , 

OCASION se venden to
dos le* enseres de una 
f .Mt ino , consistentes en 
mesas bancos, mostra
dor m r . r m . l . C s t n n u n n 
y va j i l la . Informes Gre
gor io Casado, Castroje-
T'U. 

PERDIDA bur ra cardína, 
1 , . 0 a lzada, , de tres 
años, desaparecida el 
día 27 del pueblo " de 
Areni l las de Riopisuerga, 
Puede ser entregada a 
Potenciano Carrera de 
dicho pueblo, 
EXTRAVIO yegua pelo 
blanco cortadas en am
bas orejas. Se ruega 
avisen a Aurel io Puente 
Delgado en Urbel del 
Casti l lo. 
HALLAZGO pero Setter, 
mosqueado. Se entregará 
a su dueño. Bar Ter ra
za, Si lva. 
HALLAZG'J maletín k i l ó 
met ro 219 carretera Ma-
d r i d - l r ú n . Devolución A l 
calde Valdorros. 
SE RUEGA a quien ha
ya ^recogido upa. muía 
quincena, pelo rata, a lgo 
mas do seis cuartas y 
y nCedia. Avise, al m o n l r 
Foto-Vellanos, A'ar del 
Rey (Palencia) , se g ra 
t i f i ca rá . 

EN CALLE 'V i to r i a , tras
pasamos Cn sólo 35.000 
pesetas, co,n facilidades 
pago , magníf ico lcca' 
con sótano, lujosanienio 
instalado, propio cual
quier negoejo. O admi t i 
ríamos socio industrial 
para el mismo. L ó p » 
Brea, Héroes Alcázar N 
Breabur . 

ADMITEN propesicio-
nes traspaso local con 
exís ' fhcias y taller >'e 
vaciador calle Paloma 
n ú m . 30 . Razón San 1-°' 
renzo num. 16, prime
ro . 
EN BUENA zona. fon 
mucha y buena cliente
la traspaso bar-comesti-
b lcs , con viv ienda, n'5^' 
bohard i l la , ? a l l i n c 
r o , huer to, peca 
ta, buenas iinstalaf' 
nes. informes esta « r 
m in is t rac ión . 

VARI0S 
FOTOGRABADOS: Con fg -
t i-m rápida y esmer tgg 
TalBírfcs Gráneos D i / " " ^ 
DE BURGOS. Caite V J J 
r i a , 13, Teléfono ¿"A- • 

file:///enta


la Escuela de Preparadores 
de Burgos ha contribuido 
a mejorar el fútbol español 
^sí l o h a d e c l a r a d o H e l e n i o H e r r e r a 

puesto en contado con el club r o j i 
blanco para actuar en su» fi las en 
la temporada próx ima. 

Remalleh, diigudado 

con el Barc îona 

palma tle Mallorca.—El entrenador 
o t i AUélico de Madr id , Helenio He
rrera, que con su fami l ia veranea en 
la piaya d¿ Camp de Mar, ha hecho 
unas declaraciones a un redactor ü ' l 
periódico ' Baleareis". 

Refiriéndose al fútbol español d i -
' ce que lia progresado muchísimo al 

asimilar las tácticas nuevas, -que se 
tund^mentan indiscutioiemente sobrt 
ia base tíe la \VM. Hoy —agrega— 
ei fútbol español ocupa un lugar pre
ferente en el ámbi to europeo. Consi
dero el fútbol europeo superior a! 
americano. En Europa se adaptan 
más a los sistemas de conjunto, y en 

' América todavía se rinde cuito a ¡as 
individualidades. 

De los equipos españoles, conside-
• ra Heireia el mejor al Barcelona, 

como lo ha demostrado en la Liga y 
en la Copa. Ha ten ido, además, ia 
fortuna ce poder jugar todos los en -
cuéntros, con los mismos hombres 
í,jn sufr i r el azote de las lesiones. 

No Le ofrece duda alguna que en el 
1 mejoramiento del fútbol' español ha 
: inf luido la mejor capacitación ce los 

entrenado re . , y de la Escuela de 
Preparadores Me Burgos han salido 
muy buenos elementos. Lo mismo 
ocurrió en Francia, en un cursil lo qué 
dir ig ió. Por cierto —dice Herrera— 
quc" ahora en la Escuela do Burgos 
>c desarrolla un programa que mé 
t id jc yo do Francia y que les entregue 
a esc objeto. 

Preguntado sobre la excursión de 
Cuba contestó que no existe propia
mente fútbol . Está eh periodo de ges
tación. Lo que pasa es que allí c j pe
so cubano está equipai^do al dólar 
amei icano, circula con una rapidez y 

. una cantidad colosal. 'No hay por tal 
razón quien se resista. Los cubanos, 
además, t ratan a l fútbol como espec
táculo y as i , por e jemplo, hátí ido 
a la formación de un equipo en ej 
que no hay n i un solo nativo. Han ido 
a la búsqueda de jugadores de i'm-
portáción, donde creían los habia 
mejores, en Colombia, por e jemplo, 
donde 'radican lo's fafnosps clubs 
de los Mil lonarios. 

E L PREMIO CICLISTA DE LOS A P E 
NINOS 

Roma'.—El Gran Premio- c ic l is ta de 
los Apeninos, valedero para el cam
peonato de I ta l ja en carretera, ha s i 
do ganado por A lban i , que cubr ió l o . 
262 ki lómetros, de recorrido en sie
te horas y diecisiete minutos. 

En segundo lugar se clasificó Mi 
nard i y tercero Mbrésco. 

Bar ta l i se clasif'icó en vigésimo 
p r imer puesto, seguido, de Coppi y 
Magni. 

„ F L - A T L E T I C a OE MADglD - INTERE
SADO FCR A N l Ü N t Z Y RU1Z 

Madrid.—El Al lét ico de Madrid se 
iiUcresa por la ficha del defensa cen
t ra l internacional del Sevilla C. ly, 
Antúnez, y por la de Ruiz, defensa 
izquierda del Real Santander. Este, 
que es madri leño de nacimiento, se 
encuentra actualmente en la capital 
de España y se asegura que ya se ha 

Nando se obstina en 
convert irse en entrenador 

M?.dr id .— Parace decidido que el 
jugador canario Ccdrés m i l i t a rá la 
próx ima temporada en las filas del 
Real Mrídr id. Tan pronto como l le
gue •• Madr id la documentación del 
citada jugador se procederá a su des
pacho federat ivo. El jugador l legará 
a Madr id en la misma fecha en que 
lo hngan el res:o de sus compañeros. 
E L MADRID REGRESA E L SABADO 

Madr id .—El equipo del Real Ma
d r i d qu'j tan brü lan ie campa.'.a ha 
real izado per Amér i ca , llegará a Ma 
dr id ej próximo sábado a ia una de 
la tarde, procedente de Estados Uni
dos. 

Aunque muchas peñas deportivas y 
miembros cío varios clubs, entre ellos 
el del Plus U l t ra , habían pensado or
ganizar un homenaje de recepción 
para les jugadores. U Directiva ma-
dr id is ta ha hecho públ ica una nota en 
la que agradece, la in ic ia t iva de cs'.c 
homenaje, pero ruega no se celebre, 
ya -que los jugadores i rmedia tamen-
to después do l legar comienzan sus 
bien ganadas vacaciones. 
RAMALLETS, DISGUSTADO CON E L 

BARCELONA 
Barcelona. —1 Se rumorea en los 

circuios deportivos que no seria de 
exirañar el traspaso del portero i n 
ternacional Ramallets, del Barcelona, 
aj Al lét ico de Madr id ya que, según 
parece, el jugador , por motivos que 
no se especifican, esjá disgus;ado con 
el entrenador y el Al lét ico madr i -
íeñ'Q anda mal de por teros. De mo-
menlo, el más beneficiado, en caso de 
confirmarse ¡a not ic ia , seria el por
tero suplente, Velasco, a quien Ra-
niallets cerró el paso, al equipo t i .e -
lar desde-que le süsí i 'uyó, por lesión, 
hace ya un par de años, 
NANDO SIGUE OBSTINADO EN CON

VERTIRSE EN ENTRENADOR 
Bi lbao .—El dir». 1 1 comenzará el 

Al lé t ico sus onlrcnamientos. En cuan
to a las obras de la nueva t r i buna , 
las gradas del centro están f a s i ter
minadas y ahora- los trabajos que se 
real izan son los- de carp in ter ía , ho-
jaláieri 'a, e:c. 

En cuanto al jugador Nando man-
Licpe . s iuwtí^seo.kxla.c ic jp. r .^ lo - icf r j uga r 
dor y ejercer el cargo de entrenador 
con el Santander. El A t lé l i co , por su 
pa r te , conserva su ac'.i lud de optar 
a i jugador y niega la transferencia 
de tal modo que Nando no podrá ser 
cn l rcnadcr con el samander en n iagún 
mcmc-nio. Sobre esta cuestión se ha 
elevado consulta a la Federación y 
aún no se ha recibido respuesta con
creta. 

Urge una solución definitiva m el 
asunto fulbolístico de Aran da 

E l desastre sufr ido por la Gimnás
tica Arandina en la pasada tempora
da , ha situado el fútbol arandino en 
una situación tan rara , tan excepcio
n a l , que casi nos atreveríamos a ase
gurar , se trata de un caso único en 
la histor ia deporiva. Existe teór ica
mente e! Club, pero práct icamente no 
se hace nada; hay d inero , pero no se 
paga a nad ie ; no se cobran recibos, 
no se convoca a Junta General e i n 
cluso no se deja entrenar a los a f i 
c ionados, pues todo se vuelven pe
gas ya con el campo, ya con los balo
nes y claro, como al guarda tampoco 
se le pacía, no se le puede exigir . Es 
e i t a una situación tan caótica, que 
todo el Mundo se encuentra desorien
tado. 

Por otra par te , las fiestas de Aran-
da se acercan, el Ayuntamiento, co
mo en años anter iores f i jará una can
t idad para la celebración de. un par
t ido y llegará el momento de concer
tarse éste y se dará el caso de que 
tendrá el Ayuntamiento que contra
tar dos equipos forasteros para que 
el públ ico se d iv ie r ta , pues faltos de 
ent renamiento , sin conjuntar, tíe la 
local idad no podrá sal ir un equipo en 
condiciones de desempeñar un papel 
un poco decente. 

Urge solucionar este problema: e3 
la af ic ión quien lo p:"de a gr i tos y 
en nombre de ella solicitamos de la 
Directiva que, al menos l iquide y lo 
de je , ya que si ella se considera i n 
capaz tío solucionarlo, su obl igación 
es dejar campo l ibre a otros que con 
renovado ímpetu y con ardor depor
t i vo súplan" la deficiencia económica. 

De momento, no hay balones, no 
hay bota"s, no hay calcetines* y no hay 
equ ipo , pero lo ú l t imo es por fal la 
de entrenamiento, no de elementos 
y todo lo pr imero se puede adqu i i i ; 
bien al l iquidar pagando un porcen
ta je menos de deudas o por suscrip
ción vo luntar ia , pues habiendo ccle-
b.aclo varias conversaciones con a f i 
cionados nos consta que hay muchos 
dispuestos a dar d inero, en la medi 
da de sus fuerzas, para lograr en
cauzar una segunda etapa. 

Quedan tres caminos a seguir, pa
ra dar solución a este problema y 
cualquiera de los tres hay que decid i r 
los urgentemente: 1 .s que la Di lectiva 
hag.< una l iquidación rápida, que 
no exceda de ocho días y deje las co
sas en condiciones; 2.?, que se cons
t i tuya una Comisión Gestora que ex i 
ja la l iquidación y entrega de la d i 
rección que tanto viene demorando 
la actual Directiva y 3,9, prescindir en 
absoluto ael nombre de "Gimnástica 
Arand ina" , cuyo h is tor ia l glorioso á 
través de muchos años, seria lamen
table perder y constituir un nuevo 
Club para poder part ic ipar en la pró
x ima compet ic ión, idea que parece 
va cuajando ent re la a f i c i ón , si bien 
nosotros aconsejamos la segunda so
lución como más rápida y para con
servar el nombre de la "Gimnástica 
Arand ina" a fal ta de la pr imera solu
ción que seria la más aceptable y ia 
más noble, pues el fracasar una D i -

. rextiva po r . las razones que sean y 
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PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S . Feinando, 3 , 2.» Tef. 

LA1NCALVO,17-TELEFON0 1311 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roj» 
Vitoria, 36, 3.» - Teléfono 1591 

V. O/EDA CAJRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIOH 

Análisis. clínicos. Rayos X . Melabo'-I-
«e»ria. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, I.» Teléfono 1667 

DR. SANCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

• • • e r a l «antocildes. 17, 1.» - l e í . 8247 

L. Rodríguez Pascual 
P I E L , S I F I L I S 

Especialista diplomado 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 

*«n Pablo, 6, í.« - Teléfono, 294* 

«J V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2.« -- Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Art iculaciones 

Cirugía genera l Bayos X 
Calera, I S 

G I L 
Aparato respiratorio y corazo» 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 

Generalísimo Franco, 6 (Antes Isla) 
Teléfono 2310 

Medicina interna, corazón y nutrición 
R A Y O S X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 32 - Teléfono 1912 

¿efe de Clínica del Sanatósás 
Psiquiátrico "SAN LUIS" 

Mfermedades mentales y nerviosíá 
Consulta diaria de 12 a 2 

Calle Santander 19> 3.1 

F. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

C SUAREZ DE PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 

- V I R G E N D E B E G O M A » 
íafermedades nerviosas y menlalcl 

Sanatorio, San Pedro Cardeáa, 21 
Consulta: Avellanos, 1 (Da .12 a 2 Í 

GUTÍE&REZ SESMA 
PUERICULTURA OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3'30 a 4 '30 

San Juan, 27, l.» 

C l e d e a í d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER 
San Juan, 22 . - Teléfono 1555 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

lantaader 19, 3.* , Deba. T e l . B433 

J. M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 
faasulta de 10 a I y de 5 a S 

Plaza de Vega. 34 

©UNICA QUIRURGICA S. ARIAS 
E . u CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 
* * " PíORO CARDERA. 23. - TELEFONO, 221* . -- SERVICIO DE AMDULANCI* 

CONSULTA: ¥ITORIA. 10, 2.» ^ Da J 2 a 2 

C L I N I C A R I C A C A M A R A 

G , N E C O L O G I A Y P A R T O S - M O L I N I L O , 15 - T E L E F O N O 2771 

T I Q A 1 Z A M I 1 LÍS ú t u * , 28 
^ • f l t en esta Casa «a receta de Oculista 
v——^— Crlstilea científicos de laa mejore» o t r c a i . 

Él "España Indus t r i a l " , f i l i a l del 
Barcelona, jugará todos sus pa r t i 
dos en Las Corls los sábados por la 
ta rdo , al igua l que hace el Plus Ul t ra 
ern Chamar t in . 

l-s,e es el acuerdo adoptado por 
los azulgranjí's; J'Or lo dcfriás la Di
rect iva barcelonista ha acordado ce
derles al defensa Cur ia , a! dekui'.e-
ro cen:ro Avelino —que la tempo
rada anterior jugó en e l . Hércules— 
y a dos inter iores, que tenia el pro
pósito de traspasar al Murc ia . Pero 
dado el ascenso de su f i l i a l , ha op
tado por dejarles que se vayan uha-
ciendo" on el España Indust r ia l . 

Arocena ha f ichado por el Logró-
ñés, para jugar en dicho equipo 
como extremo derecha. Sin embargo, 
¡os r io janos se han dejado escapar 
a su exter ior Beni to, que ha queda
do enrolado en las f i las del Osasu-
na . 

Y ya que hablamos del Osásuna, 
diremos que en una jec icn te declara-

•c ión of ic ia l su Directiva señala' que 
salvo en muy contadas excepciones, 
ha satisfecho f ichajes por encima 
de 25.000 pesetas por año. 

Esto va dedicado a muchos juga
dores que se creen que por ahí dan 
el "oro y el moro" . 

No es para tan to . 
Lo único c ier to es que a la Pren

sa le gusta fantasear de vez en 
cuando con ci fras. 

Al Caudal le ha sonreído la suer
te del modo más l ison jero . Según se 
dice ha llegado a un acuerdo con el 
Al lét ico de Madr id para la cesión 
de jugadores y esle poderoso Club 
les dejará a Callejo y Verde. Pero 
hay más. L l Ayuntamiento de Mie-
rqs ha concedido a l c lub una g r a t i 
f icación de 300.000 pesetas y por 
si eslo fuera poco, una fuerte em
presa asturiana que radica en Mie-
res se ha . puesto a su disposición 
para ia tarea de f ichajes. 

Asi da gusto ser d i rect ivo. 

El Córdoba sé encuentra con un 
déf ic i t de 285.200,75 pesetas, pero 
a pesar de ello son optimistas y quie
r e n , no sólo • abonar este atraso, 
sino que. van por el logro de la pro
piedad del estadio del Arcángel . 

— o — 
En Salamanca cuentan hasta e i 

momento con los siguientes jugado
res; Por teros, 1.arreta y Ces; defen
sas, Noreña, Mieza. Encinar y To
más; medios, Paqui to , Iglesias; de-
lameros. Nano, I e r r e s y Pololo. 

Quedan además por ar reg lar su s i 
tuación Par raga y Ur re . Y los of rec i -
m i e n i í s de Chao; Gorcst iza. del 
Plus L l t r a . Mora, de! Val lado! id, asi 
como i o s de Gjutiérrez y Herrero. 

— o — 
El Español y el San Andrés están 

gest ionando una ayuda. La ayuda, 
desde luego, seria monetaria del Es
pañol al San Andrés, per lo que éste 
seria f i l i a l de aquél . Esto podría 
ser la salvación del Club andresensc. 

Según ú l t imas noticias parece que 
esa colaboración ha quedado ya con
cretada. 

Toñ in , el defensa ffiie tanto con-
sgul.) destacar en el Numancia junto 
a Marqués, l ia sido fichado por el Plus 

; Ultra madrjleñOj ' _ 

que no pretendemos .discut ir , no quie
re decir que ello lleve consigo la anu
lación deport iva, no só!o de un Club 
sino ce una población. 

J . S. J . 

C A S I A N O 
s e h a c a s a d o 

£ n Logroño cont ra jo^ m s t r i n i o n i a t 
e n l a c e e l p a s a d o l u n e s , e l s i m p á t i c o y 
entus ias ta j u g a d o r de!. Burgos C. de t'., 
C a s i a n o H e r n á n d e z . 

R e c i b a n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a 
b u e n a . \ 

H o c k e y s o b ' e p a t i n e s 

Ei Vanguaidia venció ai 
[A lanza par k m l m 

El domingo pasado, en la Ciudad 
Deport iva, se celebró el anunciado par
t ido de revancha entre el Ar lar t ia del 
f r e n t e de Juventudes y el Vanguardia 
de Acción Catól ica. 

Comenzó dominando el Ar!an¿a, pe
ro su juego quedó sólo en ind iv idua l i 
dades, mientras que el Vanguardia se 
fué más conjuntando y como f ruto de 
e l lo , el resultado f inal a su favor 
de 5-4. 

Fl señor Blanco alineó asi: 
Vanguardia.— Murga, Núñez, La Ca

l le I I (4), Monje y De los Ríos (1). 
Ar lanza.— Valle, Kasanz, Nogal {¿), 

Domingo ( I ) y Alcalde ( I ) . 
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Lucha grecorromana 
Acuerdos importantes de la 
FNL en sa reunión mensual 

El lunes, a las ocho y media tuvo l u 
gar en el domic i l io social de ¡a FNL. la 
reunión dél mes de Jul io , tomándose 
importantes acuerdos y asistencio 
los señores Cachanón, Volar, Segovia, 
Gr i je lmo, Hernánde/,, Diego, Mañero 
y el secretario Cardero. 

Se da lectura del acta anterior que 
queda aprobada. Después se pasa á 
dar posesión del .cargo, al nuevo se-
cretario señor Casdcro en susti tución 
del saliente a petición p rop ia , señor 
Del Rio. A ont inuación, se loman lo -
siguientcs acuerdos: Se cortstituyé la 
ponencia para el Trofeo PresiciCnto, 
recayendo en los señores Revil la, Cas
tellanos y Alvarez. Se delega en el 
señor Segovia para que sé ent ievisle 
con. el séñor Urrea sobre la cesión del 

• velódromo para dar veladas de lucha 
l ibre y- greco 'r-..v*!"^ meses de Agos
to y Septiembre. Se" eleva escri to al 
presidente de la Sociedad Deportiva 
Mi l i ta r sol icitando el f rontón de la 
Ciudad Deportiva para el mes de 
Agosto. S3 acuerda por unanimida. l 
el celebrar una volada de lucha l i 
bre en el campo de . /atorre pro Bur
gos C. F. , designándose el comité de 
urgui i izació: ! a los señores Velar, 
Hernández y Gr i je lmo. Renovación cié 
todos los carnets expedidos por ín 
Federación a luchadores amaleurs de
clarándolos nulos los que existen eh 
la actual idad. Se nombran dos dele
gados de luchadores con voz y voto , 
recayendo en Diego y Santaolalla. So 
da cuenta de nombramientos de las 
delegaciones de Santander, San Se
bastián y Vi tor ia . Se aprueban ío's 
gastos presentados por la delegación 
profesional del mes de Agosto. 

Se of ic ia a la I T L agradeciéndoles 
las aportaciones para la organización 
de l o ; campeonatos regionales, como 
as imismo, reconocer al Mxcmo. Ayun
tamiento la ayuda en pro del deporte 
de lucha en Burgos durante el p re 
sente año. Se da lectura de cuentas 
de conformidad con los reunidos y a 
las diez horas se da por terminada fia 
reunión. 

LOTERIA NACIONAL 
Premios mayores 

Madr id .— Premios mayores de la 
Lotería Nacional del sorteo celebraoo 
ayer : 

P i i m e r o , 1.000.000 de pesetas, nu 
mero 45.503, Barcelona, Palma de 
Mallorca y Bi lbao. 

Segundo, 500.000 pesetas, número 
35.SD6. Barcelona. 

Terrcero, 250.000 pesetas, número 
34.579, Barcelona. 

PREMIADOS CON 15.000 PESETAS 
5.23b, Albuño! , León y Santiago. 

12.234, Valencia, León y Santander. 
15.982, Madr id , Coruña y A igo . 
21.523, Valencia, Ba'rcelona y Carta

gena. 
23 .421 , Santa Cruz de Tener i fe, Ma

d r i d y Barcelona. 
39 .721 , Valencia. 
46.075, Sevi l la, y 
46.306, Sevi l la.—Cifra. 

L A B O L S A 
Madr id . — In íer ió r , S4; Amor t i za -

ble cuatro 1908, 92 ,25 ; Noviembre 
99,80 y tres y medio 195 ! , 90.90 y 
Enero 1950 , 98 ,75 y Exentas, 98 .25 . 

Acciones: Hipotecario 294 ; Cen
t r a l , 318 ; Electra Madr id , 210; tí. 
Chorro. 132; tí. Española, 240; 
/berduero, 2 0 1 ; Sevil lana, 121,50; 
L'riión Eléctr ica. Madr i leña, 1 13,50; 
Telefónica, 106,75; Rif, 4 5 1 ; Camp-
sa. 157; Tabacalera, 680; Naval 
preferentes. 124; Hidrociví ! , 106; 
Met ro , 500; Explosivos, 260; H i -
d ron i t r o , 142; Petróleos, 436 ; Au
x i l ia r FF, C C , 287 ; Sniace, 386 y 
Resinera, 110.—Ci f ra . 

Bolsa de B i lbao 
Bi lbao .—En la sesión in ic ia l de la 

semana hay sostenimiento ein Ban
cos con la única variación del España 
que mejora seis- dures. Mercado sos
tenido en Navieras; eléctricas peque
ñas diferencias y metalúrgicas sólo 
Babcock sube cinco duros, repi t iendo 
los demás cambios. 

Acciones: Banco Bilblao, 497>50; 
España, 449 ; Híspano. 413 ; Vizcaya 
B, 410; Víesgo 177; Iberducro, 200 ; 
Rf f ,450 ; Mar í t ima Nervió(;i. l.950,-\ 
B i lba ína, 1.290; Hornos, 202; Víes
go. 775; Santa Bárbara. 140; Te
lefónicas, 167; Feíasa, 226 ; Pape
lera, 470; Resinera, 110; Seguros 
La Polar, 570 y Campsa, 156. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA . BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
E s p a l ó n , 1 2 — B U R G O S 

r T O r O S ' i r 
PRIMERA DE FERIA EN VITORIA 

Primera de fer ia .— Seis de Al ipio 
Pérez Tabernero, de los que sólo dos 
d ieron buen juego. Buena entrada. 
Asiste doña Carmen Polo de Franco que 
ocupa la prpsidencia, acompañada de 
las esposas de las primeras autor ida
des. Es recibida con una gran ovación. 
En otro palco se encuentra la m a r q u j -
sa de Vil laverde. Manolo González es
cuchó pi tos en los des. •"Litri"- h 'uo 
u i a faena valiente y temeraria en su 
pr imero y fué ovacionado. En el q u i n -
IO, que no se presto ni luc imiento del 
diest-ro, h izo una faena porf iona y al 
f ina l fué ovacionada y sajió a saludar 
a los medio-j: Antonio OrdoñeZ ejecu
to uaa faena torera y variada en su 
pr imero . Fue ovacionado y dió la vue l . 
ta" al ruedo. En el ú l t imo veroniqueó 
formidablemente Faena artíst ica y va
l iente. Mató de cuatro pinchazos y una 
entera. Gran ovación, oreja y paseo en 
l iombros ce les ••capital istas".—Cifra. 
GANADERCS MLLlAOOS 

Madr id .— Por la Dirección General 
de Seguridad, han sido impuestas las 
siguientes sanciones: 

Por haber presentado las reses para 
las corridas celebradas los días 15 y 
22 de Juñio, con las defensas arregla
das, en la plaza de Granada, se han 
impuesto multas de 6.000 pesetas a 
los ganaderos don Manuel González 
Mart in y don Juan Belmonle, respec
t ivamente. 

Por insuficiencia en el peso de las 
reses' l idiadas los días 25 y 27 de Ju
l i o , eh las plazas de Barcelona, se 
han impuesto multas cíe 12.500, 1.500 
y 5.500 pesetas, a l o ; ganaderos ex
celentísimo señor Duque-de Finohcr-
moso, don José Luis Orborne y seño
res Caro y Diaz Guerra (hermanos). 
NOVILLADA EN CEUTA 

Ceuta.— Segunda novi l lada de fer ia. 
Roses de Juan Gallardo. Mansurronas. 
I.duardo Alvarez • 'Andajuz" vaLon'v 
en s'i pr imero y superior en el qu in to , 
del que cortó una oreja. ••Macareno" 
discreto en los dos. ' •Miguel i iV cort.-

dos orejas y rabo en uno y fue ova
cionado en él otro. Al f iná! lo saca
ron en hombros.—Cifra. a i i ¡ * t 
CCNTINUA LA MEJORIA DE RAFAE-

LITO SANCHEZ SACO 
Barcelona.— Continúa mejorando el 

novil lero Rafael Sánchez Saco. Se puc. 
de decir que el pel igro ya ha pasado. 
La her ida presenta buen aspecto y c 
to re io va recuperándose, aunque len-
tamonte. ' 

Se está getionando el traslado del 
herido al Sanatorio de Toreros de Ma
dr id .—Ci f i a . - , - . 
LAs NCVILLADAS DE FERIA EN ROA 

DE DUERO 
La empresa burgalesa que lleva en 

arr iendo la plaza de Roa de Dueio, 
ha u l t imado ya ios carteles de las no
villadas que se . celebrarán en aquella 
vi l la burgalesa, con mot ivo de las t ra 
dicionales fiestas de San Roque. Las 
combinaciones son csta->: 

Día 15 de Agosto (viernes): Cuatro 
novillos de don José Sánchez Mangas, 
de Salamanca, para Pep'e Mont i jo , va
lenciano, y Eduardo Alvarez, de Sevi
lla "hermano del matador de p r o s Ma
nuel Alvarez "Andaluz ". 

Día 16: Dos novillos de la misma ga
nadería, para el diestro borgalés Pc-
drí to Calvo y dos becerras para otras 
tantas cuadril las de aficionados, ca
pitaneadas por Esteban Aladro y Blas 
Tejada. 

Día 17: Cuatro novillos de idéntico 
h ierro, para el diestro borgalés, Ra
fael Pedrosa y Fduardo Alvarez. 

Actuara de sobresaliente en los t ie^ 
festejos, el diestro Mariano Vi l lán. 

C l l A M A R I L L h ü 

EXCURSION A VITORIA 
Con mot ivo de las fiestas patronales 

de V i to r ia , de Nuestra Señora de la 
manen, 1?- Oficina ü'é) Fomento del Tu-
r ismo, organiza una excursión a |a 
capital alavesa para hoy, miércoles y 
mañana jueves. 

La hora de salida en autocar está 
prevista para las dos y media de la 
tarde. 

de Almacén Regional so precisa 
para muestrar io de FABRICA DE 
BOINAS. Es indispensable el ha
cer plazas grandes y pequeñas, 
i nú t i l s in este requis i to . In for 
mes: 

. EN LA DIRECCION DE ESTE 
PERIODICO 

o se arrienda bar, sitio céntrico 
Informes esta Administración 

Vda. de Luís Moral, " E l Burgalés", 
Arnedülo. Grandes reformas interiores. 

S e s a c a a c o n c u i s o e l a r r i e n d o d e l a 

(luraníe las Fiestas de L a Piedad, de esie aíio 

Las insfanGias, en el plazo de quince días, a 
la Junta de Oblígacionisfas, donde pueden exami
nar el pliego de condiciones. 

CrónicaS ^ lapro is inc ia. p l ; ! 

ASCENSO 
Ha sido ascendido a capi tán, el te

niente de la Guardia Civi l de esto 
puesto, don Ensebio Arr imadas García. 

Con tan fausto mot ivo , un grupo de 
buenos amigos y los directivos de la 

VWIEhDA 
y nesrocio av íco la , cedo 

In formes es ta Admin is t rac ión 

Ei Victoria empata en 

Herrera de Písuerga 
El Club Victor ia S. D., ha hecho 

un g ran par t ido frente al C. D. He-i 
r rc ra de Pisuerga, de Falencia, 
equipo está parfectameme acopla
do , juega mucho y b ien , destacando 
sobre lodo la rapidez y codicia que] 
impr imen en todas y cada una de1 
sus jugadas. 

El p r imer tanto lo marcó el equ i 
po burgalés, por mediacicv, de Sal
va, a los diecinueve minuios de la 
p r ime ra par te , después de ejercer 
una presión continua y de ofrecer j 
al publ ico un juego tan especiácu-
lar que se h ic ieron acreedoras del 
repelidos aplausos. No hubo más go
les en esta p r imera fase, en la que 
e| Victor ia desaprovechó varias opor
tunidades de marcar y en la que re
gis t ramos dos magnif icas paradas 
de Guti que causaron gram impre
s ión. 

Luego el Herrera logró el empa
le , pero a los pocos minutos el V ic - | 
teria vuelve a adelantarse en el 
marcador. Y cuando pasaban cuatro | 
minutos de la hora reg lamentar ía , 
se establece el empate definit ivo de 
"of/side"" c lar ís imo. 

Va queda dicho que el C. D. He-! 
r r c ra posee buen equipo y sabe 
crearse la s impat ía . Eor su par te , 
el V ic tor ia gustó mucho, tanto, que 
all í no se recuerda par t ido mejor 
jugado como este que comentamos. 
Tan bi!tin sabor de boca ha (li jado 

e l V ic ior ia . que ts muy posible sej 
desplacei> nuevamente para f iestas, 
bajo -.ñas condiciones verdadera-1 
mente tentadoras. 

< - L . -. t A . C . 

e n m i e s t r o s l o c a l e s d e P l a z a 

V e g a y t e i i i e n d o n e e e s i d a d 

d e d e s a l o j a r l o s d e a r t í c u l o s 

A p r e c i o s A i 

BAYETAS PISO 
v e r d a d e r o r e g a l o 

A . . 1,90 
GAMUZAS A • . 210 
BRAGAS SEÑORA A . ' 6,90 

CAMISAS, PESCADORAS, PANTALONES 
AMERICANAS, PETOS, BUZOS, NIKIS, ETC. 

N o d e j e pasar esía ocasión, 
pues si anfes rendíamos bara
to, hoy, en nuesfra liquidación 
por reforma, vendemos 

BARA TISIMO 
• S A L D O S 

C A T A L Á N E S 
l 'I.A/,A VK(;A V i U \ CALVO. . ! 

Peña Filaíélic'a Mirandesa, de la qüo 
es presidente el .amigo Animadas, se 
reunieron el sábado en int ima y an i 
mada cena. 

Al fe l ic i tar al nuevo capitán por 
su nuevo ascenso, lo hacemos también 
por haber sido destinado a Miranda 
como jefe de esta Compañía, cont i 
nuando po r tanto entre nosotros. 

4 Agosto 1952. 

Vi l lar c a y o 
De Santander y con dirección a 

Bi lbao, han pasacio c¡os dias en casa 
de don Jul io Danvila, los señores mar
queses de Doña Mar ina, grJ l ís ima-
mente impresionados por esta v i l la . 

; OGEID 

P i n e d a d e l a S i e r r a 
Como todo lector sabe. Pineda, pe

se a las dif icultades de comunica
c ión, es uno de los lugares más aic-
gics y sanos para ciístrutar de un 
excelente veraneo, y lugar deslaca-
do para excursiones y pasar un ale
gre día de campo, son numerosas las 
excursiones que van haciéndose el 
año actual , y el aumento es notable. 

Como en años precedentes, hemos 
tenido el gusto de saludar a buen 
número do veraneantes, entre los 
que se encuentran las ilustres f iguras 
del Dr. D. Valeriano Mateo Gome/, 
ex provisor do Madrid-Alcalá; don 
Santiago Sá¡¿ Marcos, párroco do 
Lerma, ambos hijos de Pineda; don 
Angel B iu r run Olbcs, ex jefe nacio
nal del sector Comercio del S indka-
to Textil y dueño de los artipliisimos 
y acreditados "Almacenes San Ma
teo'", de Madr id, su dist inguida es
posa doña Teresa Lraña Santamai i i 
e hi jos. Esta úl t ima es fami l ia de 
gran abolengo en el comercio espa^ 
ñ o l , ya que por el Sindicato Nacio
nal Text i l fué adjudicado al Sr. ü i u -
r run el t i tu lo de comerciante ejem
plar 1951. Lo mismo este i lustre ma
t r imon io que sus h i jos, por sus ras
gos de bondad, simpatia y car idad, 
son muy .queridos en Pineda. 

También han llegado Anuncia y 
Piedad Lraña S á i / , medico y maes
tra, respectivamente, y don Antonia 
Mateo Sáiz , profesor de Enseñanza 
en Madr id y otros muchos que senti
mos no poder c i ta r , o que ya se men
cionaron en crónicas anteriores. 

Sean todos bienvenidos, 
EL-TIEMPO 

Lo abundante de las tormentas no 
deja a los campesinos hacer los t r a 
bajos coidianos del campo en la sie
ga de las praderas que precisan sol 
para que so seque la hierba, asi que 
este ano va retrasado el verano por 
este mot ivo. Por el cont rar io , la co
secha de patata está ya asegurada y 
el aspecto del sombrado promete que 
va a ser muy abundante en la loca
l idad. 

CLE-MEN 

ÍS0mrer^^1ct.tr0..C0BPr",,,, * " " " ^ 

LA LONJA CONSEMA 
« i m a t í í i íte cotoníalesi v m i M bu* 
«^yer y detal l . - Fermia ¡ fcbreSI 
U l k í Defensores de Oviedo y Miranda 

(Junto Mercado S u r ) . ^ l U g c o s 



Hoy cumple medio milenio la " 

l O B A 
ífnconvenientes de 
¡que los bomberos 
I jueguen ol fútbol 
I M o n a g h a m . ( I r l a n d a ) . — Un 
1 par t ido benéf ico de fútbol que 
| se ce lebraba a q u í , entre un 
2 equipo d e per iod is tas y otro de 
S bomberos , ha tenido que se r i n -
5 te r rumpido porque los ú l t imos 
| tuvieron que s a l i r cor r iendo p a -
1 r a ex t ingu i r un i n c e n d i o . Des-
| pues de c u m p l i r los bomberos 
3 con su o b l i g a c i ó n , los dos equ i -
| pos volv ieron a l terreno de 
| juego. — E f e . 
r — ' M M H U * M M a U B M M M M M M 

Fué descubierta milagrosamente el 
por el prior de Miraflores. P, 

6 de Agosto de 1452 
Gómez de Medina 
Por Guil lermo AVILA 

Nombramiento 
de nOevo'sec'retario 
de la Vieja Guardia 

P Madr id .— Por el minist ro secreta-
j r i o general del Movimiento, ha sido 
[ nombrado secretario nacional de la Vie-
j ja Guardia, e l camarada Francisco 
• Gorizáléz de las Barreras. 
\ E l camarada González de las Da-
] i teras, procedente 'de las viejas 
• J . O N. S., posee un br i l lante Justo-
j r i a l ele reali /aciones y servicios a la 
i Faíaíiga desde los t iempos fundacio-
j nales. ; , -N 
j Durante !a guerra de Liberación, 
i puso de relieve sus dotes de mando y 
; 'de organización en diversas unidades 

combatientes como jefe de bandera de 
• Ja cuarta y sexta bandera de Castilla 
j y posteriormente al frente de las cerí-
; tur ías-de t rabajo de pr imera l inca, 
j Como', aparejador, consejero p ro -
• v inciai de la Vieja Guardia y d ipu la-
j do provincial de Madr id , su labor lia 
• conquistado también en estos últ imos 
i años un señalado prest ig io.—Cifra. 

Varias son las fuentes que cxLten 
en Burgos y sus alrededores cuyos 
nombres tradicionales, se conservan 
deiJe t iempo inmemor ia l V todas 
t i l as t ienen su origen histór ico que 
algún dia daremos a conocer a nues-
rros lectores. 

Dichas fuentes memorables son las 
del "'Caño Gordo", en la calle de Die
go Porcelo, -el fundador do Burgos; 
la celebre llamada de "La l l o r a " , en
clavada en la calle de Huerto del Rey, 
la cual data de mediados del siglu 
XVI11 y cuya estatua de la H o r a , fijé 
•debida al celebre escultor Manuel Ho
mero Or t i z , ja cual es de plomo 
fundido con retoques a c incel ; la de 
Santa Maria, en la ploza del mismo 
nombre; la de Sania Agueda, en la 
misma calle, dedicada a la Santa; la 
de San Esteban, sita en las inmedia
ciones- de la iglesia dedicada a"l glo
rioso p r o l o m á r t i j ; la de Vega, en el 
paseo de Andrés Manjón; la cte San-
la Clara, enclavada en la plaza cíe e.s-
le nombre; la de San Francisco, f ren
te al convento de la Tr in idad (con 
falta cié l iqu ido) ; la de Salas, esquí* 
na a la calle de ta Nevera, sila en 
l a j Casillas; la de l'ueme Nueva, la 
de Madre Juana, la del Pio jo, la del 
Trompeta en el pasco de la Quinta; la 
Nogaleja cerca de Vil largamar y la 
llamaua Fuente Div ina, l lamada vul 
garmente del Pr ior , en la que Cs t ra
dición entre los burgaleses ir a co
mer a ella o pasar ja tarde de me
rienda. 

Curioso es referirse hoy a esta, ú l 
t ima fuente, enclavada en el paseo 
da la Quinta, cerca de la Cartuja de 
Miraf lores, porque justamente hoy se 
cumplen quinientos años de su origen 
mi lagroso, por el cual se la llama en-, 
t re los eruditos "Fuente Bend i ta" ; 
aunque t i vulgo la denomina "del 
Prior'". 

El manant ial fué descubierto pro
videncialmente ej dia (> de Agosto del 
año 1452, hace, pues, cinco siglos, 

. por el venerable padre Prior de ía 
Cartuja de Miraf lores, don Pedro Gó
mez ele Medina. He. aqui como relata 
tan prodigioso suceso el inolvidable 
hermano f ranc isco T a r í n , ejemplar 
car tu jo, en la página '33 de .-.u obra 
t i tu lada "La Real Cartuja de Miraf lo
res" . . ' ., . , 

"En el mismo año 1-152 entró * 
ejercer el cargo de Prior el venera
ble Padre D j m Gómez de Medina: cno 
de los tres religiosos que- hablan ve
nido de Sevilla. Cuatro años tuvo a Su 
cargo el gobierno de la Cartuja de 
Miraf lores, y como varón experimen
tado en los diez años que llevaba de 
conventual en esta Casa, conocía muy 
bien sus perentorias necesidades, y 
acudió con eficacia a remediarlas. 

Era una de las primeras la falta 
de agua para t i servicio in ter io r del 
Monasterio, ya porque no bastaba el 
pozo que estaba en . el centro del 
patio del ant iguo palacio, ni el ena
no manant ia l de una fuentecil la que 
manaba en la parte ba ja , fuera del 

x m i É & & m & & &: 

jAnte la gran 
i Semana Misional 

14 
nacionaies y extranjeros, ten-1 
drán a so cargo las conle-1 

Académico C. de ia de Ciencias 
Morales y Políticas 

convento, ya también por las d i f i cu l 
tades que ofreciú el r io en las bajadas 
y subidas y su apartada distancia. El 
Ladre dom Gómez procuró remediar 
tales inconvenientes y confiando cr> 
la Providencia, puso por obra su pen
samiento de proporcionar agua abun
dante a su Cartuja. 

El dia 6 de Agoso de I 452 reunió P 
los criados y a algunos rel igiosos, y 
formando a manera de una devota 
procesión, los d i r ig ió hacia unas lo
mas -altas de aquellas cercanías. 

Se pusieron a buscar los criados 
en ellas los indicios para encontrar 
aJguna vena de agua, cuando l lamán
doles ei Pr ior y señalándoles deter
minado punto, les d i j o : 

—Cavad aqui . 

Obedecieron los criados, y también 
la t ierra y el cielo, porque luego 
comenzó a f luir y a correr el agua 
tan deseada entre aquella sequedad, 
brotó copioso manant ia l , dócil a Ja 
voz del Padre dom Gómez. 

"Fuente Bendi ta" se la l lama des
de entonces, y por milagroso se t u 
vo su descubrimiento. Diez años cos
taron hacer las obras y subterrá
neos y acueductos para t raer el agua 
desde la fuente al monasterio, y des
pués de haberse aprovechado para 
las obras, se distr ibuyeron por su i n -
i c r i o r , abasteciendo con abundancia 
las celdas y todas las dependencias y 
o f i c i nas - y pasando las -sobrantes a 

Bárbaro 
turistas 

asesinato de tres 
ingleses en Francia 

Explota un avión de transportes en 
Miami y perecen sus cuatro tripulantes 
Miamí.— 'Un avión transporte ha 

hecho explosión incendiándose segui 
damente en el aeropuerto in terna-
cisnal de M iam i . Los cuatro í r ípu-
lantcs mur ie ron instantáneamente. 

• El avión procedía de San Antonio 
(TejasJ, y el accideinte ocur r ió .en el 
momenlo do tomar t ie r ra .—Efe, 
UN GANGSTER MUERTO 

Chicago.—.Un jugador cíe o f i c i o , 
mi l lonar jo y de raza negra, Theo-
dorcí Roe, h?. sido encontrado muer
to en una calle del barr io Sur de 
Chicago. Presentaba su cadáver c in
co •hsridás de pistola. R ie iambíé'n 
iba armado pero no íuvó ocasió.i de 
e t i l i za r el arma. Desafiaba a la ley 
y a !ns bandas rivales. ccesl io
nes de juego. Eri Junio del año pa
sado consiguió salir con vida de una 
redada que le tendieron sus cme-
gb&i matando a uno de los hom
bres que se hablan apoderedo de 61, 
en su propio cocho. 

Roe llegó a ganar en 1946, 
1.120.413 deláres con si.s. act iv ida-
dse cle gángster. Tras una inter-
vcncló:i dispuesla por el Congreso 
fué detcnich pero so le absolvió por 
falta de pruebas. Roo ha sido muer-
ia delante de ísu casa, hnciendose 
rodar su cadáver hasta dejar lo en 

'•• el arrayo junto a la acera .—Efe. 

• MUERE DE UN ATAQUE CARDIACO 
tjivecak (F lo r i da ) .—bam M-é Co-

l lum, el negro que escapó de su do
mic i l io y de la población que re-

_ sidia, .ms hacer confesado su espo
sa que h a b n matad: a un médico 

[ de raza blanca, ha fallecido de un 
5 ataque cardiaco cerca de Ocale, a 

I0O mi l las ai Sur de su residencia. 
i Me Collunv sufr ió dos ataques car

diacos el domingo, al saber que su 
j esposa de 37 años de edad, había 

matado ele u n t i r o ai doctor Lerc.y 
Ad?.ms, do 42 años en su despacho 
de consulta. Me CoUum huyó cen sus 
hi jos pcqueñcs a rasa de un amigo 
d i Ocala, por icmor a que se pro
dujera un violento choque ent re 

' blancos y negros al conocerse e l 
c r imen .—Efe . — 
BARBARO ASESINATO 

forca lqu iar (S-ir de Francia) .—L'na 
fami l ia de tres tur is as brLán icos , 
un hombre de Ciencia conocido, s t 
esposa y su h;ja de doce años, han 
aparecido bru ia lmcnle asesinados, jun_ 
•,o a una carretera alpina en las p ro -

• vimidades de esta c iudad. El htfín-
j)re .—el profestr sir Jack Drcn»-

' mond— liabia recibide tres balazos en 
la espauda; la mujer me r i o de i;n 
balazo c-n el corazón y el cráneo de 
ja muchacha habia sido aplas:adc por 
un instrumento pesado, posiblemente 
la culata do un fus i l . 

Los caris veres estaban ves: idos con 
pi jamas. El mat r imon io se hallaba en 
una cama de campaña y la n iña en 
un l uyo . 

La pol icía, con perros sabuesos* 
estriba buscando a -un desertor de la 
Legión Evt ran jera . cuyo ení fo rme 
abandonado f^é encontrado a ccaren-
.a ki lómetros del U erar del asesina-

" tos ' • , 
los Unnninons (rabian estawecWo 

una t i t w l n de campaña para pa*ar ia 
noche en las afueras de esia localidad 

C IANDO un subordinado r e a b r a 
una labor meritoria, cuando coio. 
na un Inüiajo difícil y extraordi

nario, y sebre totíc. cuando lo hace no 
t-on miras materialistai ni con afanes 
de propio interés, sino que han dp Ir -
v^-riir en el bienestar y ec el beneficio 
de eXtrañjs y. cuando éstos son de ca-
«acter espiritual, l ibres, por tanto, del 
mezquino peso C- la materia, éste 
subordinado se hace merecedor de un 
premio, que ha d? ser equivalente a la 
labor extraordinaria que realizó. E n -
icnces. las jerarquías superiores, con verdadero gozo 
premian estas labores, estos trabajos, elevando ?. sus 
subordinados hasta su misma altura, haciéndoles pa
tente. su agrado, su afecto, su distinción y su conten
tamiento, por tener servidores tales que dan honor y 
prestigio a la institución a la que perlenecen y a las 
jerarquías que los dirigen. 

Esto fué, precisamente, lo que simbolizó el acto 
del domingo dia 3 en la iglesia de San Lorenzo el 
Real de Burgos. 

Un subordinado, el párroco, que con su batallar 
constante, con su centinela permanente en el cumpli
miento de los debrres que se le habían encomendado 
al confiarle ÍU parroquia, por nombramiento expreso 
de S . S . el Papa PiO X I I , quiso que esta iglesia fuese 
un dia, templo más digno de ser llamado Casa de 
t ios y con su afán ardiente y su extraordinario espí
ritu d? sacrificio, consiguió encender ese mismo fuego 
en lo» corazones de todos sus feligreses y, aun de 
los que no lo eran, y con sus limosnas fué transfor
mando aquella iglesia; se limpió lo sucio, se restau
ró lo viejo, se construyó nuevo altar con la mesa de 
una sola unidad para que pudiera ser consagrado, se 
ampliaron los accesos, se dio luminosidad a su inte
rior y se proporcionó comodidad y locales para los 
fieles y las asociaciones de Acción Católica; se embe
lleció todo. Labor ingente, trabajo de titanes, gene
rosidad de alma y pocsia del espíritu. 

Una Jerarquía. Un Principe de la Iglesia, un Pre
lado eximio que comprende y premia, pero ¿como 
premia?: como él sólo sabe, puede y quiere hacerlo. 
Con un ailo premio espiritual con una pequeña parte 
material. La materia la pusieron los hombres; el es
píritu, la religiosidad, la magnificencia y majestad 
del acto, que hizo que todas les almas se elevaran 
hasta las altas regiones celestiales. Fué el Prelado mu-
nificente que eleva a una parroquia hasta hacerla dig
na de su asistencia, a un párroco y a una feligresía, 
hasta hacerlos merecedores de sus bondades y afee-
ios amorosos. Es el Principe de la Iglesia, que, se
guido de su Cabildo Catedralicio, co.n el Vicario a 
la cabeza de su séquito, y con la Universidad de Cu
ras, se traslada a un templo panoquial para honrar 
a todos, al tiempo qua?, eleva sus preces al AUisimo y 
le presenta, en solemne función relisríosa, a. sus hi 
jos predilectos soliciíando de E l su protección para 
teros, y, el Prelado, por su parte y por su libérrima 
voluntad, en virtud de las sagradas alrihuciones de 
que está investido, concede a los asistentes 200 días 
de indulgencias. Es el premio disfno ds quien lo otor-

Lga, recibido con júbilo y con hecogímiento por to
ldos. Es la más alta condecoración q u ; manos consa-

FIESTA DE PONTIFICAL 

i ]osé luis i m m i 
gradas prendieron de los corazones de un párroco y 
de una feligresía que habia demostrado así su amor 
a ia Iglesia y a su Dios. 

Todo ello, ha sido posible, por la fuerza del amrr , 
del espirita y de la poesía. Sin amor y sin espiritua
lidad, no se abren generosamente las manos que dan 
limosnas; sin poesía, el espíritu se torna cobarde y 
no se lanza a las grandes empresas qu-í precisan de 
aimas elevadas y corazones abiertos, sin lastre ma
terialista que les detonga, y, sin amor, sin espiritua
lidad y sin poesía no se sabe apreciar la excelsitud 
del premio concedido que, por ser inmaterial, sólo 
los poetas y los espíritus selectos saben apreciar y 
guardar perennemente en el fondo de su alma. 

El acto fué de una magnificencia, sencillamente 
extraordinaria. E l nuevo altar y expositor de alabas
tro, era un ascua de oro, luces y flores; el amplio y 
bello presbiterio, se transformó -n el más espléndido 
escenario donde se desarrolló, una vez más, !a tra
gedia del sacrificio del Salvador por redimir a la hu
manidad. E l Prelado, revestido de verde con casulla 
bizantina, resultaba una figura de majestuosidad im
presionante y el clero con ¡os omamer(te>5 traídos 
expresamente d? la Catedral para este acto, ofrecía el 
aspecto de suntuosidad de los grandes días y de las 
grandes solemnidades de la Iglesia. Este espléndido 
conjunto obligaba a te»dos los fieles asistentes a estar 
pendientes de la ceremonia, prendiendo en sus almas 
la emoción y el recogimiento más profundo. Las au
toridades, sumándose al acto, le daban prestancia y 
coadyuvaban a su esplendor. L a misa de Perossí, can
tada por el laureado Crfeón Burgalés, resultó un con
cierto ds música sacra tan magnifico que, podemos 
afirmarlo, contribuyó con su actuación brillantísima, 
a completar de manera definitiva el bello acto que se 
celebraba. ¡Qué brío y qué sentimiento en la ejecu
ción, qué hermosas voces graves! E l Templo, lleno 
de fieles hasta no caber más, oyó la santa misa y el 
concierto sacro, con un recogimiento, un silencio y 
una emoción que les embargaba el espíritu ds tal ma
nera que olvidaban la incomodidad, las apreturas, 
el permanecer, muchos de ellos, en pie dos horas y 
todo lo que pudiera ser material, para dejar prendi
das sus almas en !a contemplación del bellísimo acto 
que admiraban, pudiendo afirmar que todos, absoluta
mente todos, han grabada en su corazón con letras in
delebles, no sólo 10 magnificencia del acto, sino todo 
su simbolismo espiritual v religioso. 

Gran Pontifical, fiesta grande de la Iglesia, que 
durante unas horas ha vivido una feligresía que supo 
sacrificarse para hacer do su madre parroquia un t*m¿ 
pJo menos indigno de ser llamado Casa de Dios. 

entré el r io Ourancc y la carretera 
alp ina conocida con ci nombre de la 
"Ruta de Napoleón". El pequeño cam-
pameniu presentaba indicios de haber 
sido saqueado: ropas, papeles y efec
to:* personales aparecían esparcidos 
por el terreno, aunque cien francos 
fueron encontrados intactos bajo, un 
coj ín e.i el automóvi l de la f am i l i a . 

Centenares de tur istas habían visto 
los cuerpos al pasar, pero creyeron 
que se trataba de excursionistas que 
estaban durmiendo. Sin embargo, un 
campesinQ, Gustav Oómin ic i , -notó algo 
raro y se acerco para invest igar . 

La pol icía cree que los tres car tu
chos varios encontrados y las balas 
procedían-de un fus i l , de fabricación 
norteamericana. 

Los cadáveres pudieron ser iden
tificados por Í.ÍI cuaderno escolar de 
la niña y una tar jeta posta!, que d ha 
la dirección do Nott ingham ( Ing la 
t e r ra ) . 

Ll campesino que descubr ió ' los ca
dáveres, Dcmin i c i , vió k los Drum-
mons cenando al aire l ibre anoche. A 
medianoche oyó cinco o seis dispa-
rós, pero creyó que so trataba de 
una motocic leta. 

La policía francesa busca afanosa
mente al deserter, pero la escarpada 
región alpina presenta innumerables 
escondr i j ís . 

Sir Jack Drummond tén'fcá 61 af.es 
y adquir ió fama muncli-.l .como ex
perto en cuestiones de a l imentac ión. 
Como asesor piéntifiCí» del Min is ter io 
de Al imentación, fué el quien proyec
tó el racionamiento b r i tán ico duran
te la guer ra . Conoció a su mujer" 
—morena y luella— cuando decidie
ron colaborar para escribir un l ib ro 
sobre la pl imcntación en Gran Bre 
taña. La pma asesinada, EÜz^beth, 
era la i m i e s h i ja del mat r imon io . 
RHCLAMAN UAA INDEMNIZACION AL 

EJERCITO 
Nueva York .—Les padres de f i l en 

Fabey, de 18 años, muerta a l i ros 
por un ex-cembaticnto IOCQ, Uayard 
Pcakes, reclaman una indemnización 
de doscientos cincuenta m i l dólares 
al Ejérci to y a .la administraci ih i de 
combaiientes. por haber dejado suel
to ai demente, sabiendo que era pe-
l ig rcso. Pcakes f i í t declarado imV.il 
como psicópa.a para el servicio m i 
l i ta r , pero Ir. propia administ ración 
de combaticntel • recomendó su colo
cación. En la Universidad de CoJum-
b ia , donde trabajaba Mis Fahoy, Pca
kes vació una pistola sobre la bella 
socrc iar ia.—Efe. 

xr&x* «i é á m émék 
Alas d o n a t i v o s 
p a r a el As i l o de 

Her i r ía u i tas 
Con motive de es:ar efeciuando la 

l iquidación del fest ival laur ino ccie-
brado el domingo a beneficio, del Asi
lo «le Hermanii?->, recibimos ayer lew 
i iguíehiéá donativos: 

Agrupación de carnicero-., -40(1 pe
setas; una sonora, cinco pesetas. 

mmm a javier 
Continúan llegando peticiones S 

J de semanístas de toda España a • 
• la Secretaria ds las Semanas pa- • 
I ra inscribirse entre los asisten- | 
S tes a las jornadas misionales de • 
I estudio que han de celebrarse en g 
5 Burgos del 10 al 15 del actual. S 
g E l hecho de estar encuadradas di- I 
B ílt^s jornadas en el grandioso | 
| marco del IV Centenario de la g 
| muerte o'e Javier, el acontecí- S 
| miento verdaderamente extraotdi- | 
| nario de poder venerar en la S 
| clausura de la Semana Misional g 

aj Milagroso Brazo de San Fran- S 
I tisco Javier que llegará a núes- I 
I tra ciudad en la tarde del 14, | 

y el magnifico programa elabo- I 
rado para esta V Semana Misio- S 
nal, todos estos factores han S 
ccnlrihuido eficazmente para S 
despertar 'entre sacerdotes, re- 5 
ligioses y seminaristas extraor- | 
dinario entusiasmo ppr partí- S 
cipar en la próxima Semana Mi- | 
sional. 

El Excmo. Sr. Arzobispo, ba- | 
jo cuyes auspicios se organizan g 
y celebran las Semanas Mísio- S 
nales en Burgos, ha querido dar g 
a estas jornadas el máximo pies- S 
t-gio y asegurarlas la mayor | 
eficacia ai mismo tiempo, invi- • 
tando a ellas a excelentes misio- g 
nólogos de España y de Roma, S 
al ilustrisimo señor director de g 
las Obras Misionales en España, S 
a insignes prelados de nuestra ¡ 
Patria, honra y prez del Epís- • 
copado, y eminentes catedráti- i 
eos de la Universidad Central, | 
quienes han secundado con ver- ¡ 
dadero cariño j¿ gran interés la S 
invitación que pocos meses ha I 
les dirigiera nuestro amadísimo ' 

S Prelado. I 
| La sola lectura del programa S 
| nos confirmará en cuanto veni- | 

• mos diciendo. Intervendrán en £ 
g las jornadas eminentes misionó- 5 
• logos como Monseñor Javier | 
| Paventi, Consejero de Estudio de | 
g la Sagrada Congregación de Pro- g 
5 p^ganda Fide de Roma; Padres 3 
5 Jesuítas profesores insignes de g 
g la Universidad Gregoriana como | 
S los de fama internacional José g 
g Zameza y Ricardo García Villos^ B 
5 lada; invéstigatíores de archivos g 
S como el P. Félix Zubillaga S . I . , I 
5 escritores de gran renombre y | 
• profesores de Misionología como S 
S él P. Mcndreganes O. F . M. C , 2 
g de b Universidvíd Urbana d; Ro- | 
S ma; especialista en Teología Mi- g 
• sional como el P. Olegario Do- s 
• minguez O. M. I., profesor del 2 
• Escolásticado de Padres Cblalcs S 
S de Pozuelo d2 Alarcón; ilustres g 
5 Prelados de España como los • 
S Excmcs. Monseñores Vega Mestre | 
• y López Ortiz, de Mondoñcdo I 
• y Tuy respectivamente; escrito- 1 
| res de Misiones muy conocidos • 
S entre nosotros como el doctor g 
B Cjer , do la Agencia Fidcs; el pres- • 
S tigioso rector del Colegio Espa- g 
• ñcl de Roma, muy ilustre señor | 
• don Jaime Flores y el muy re- g 
• verendo padre provincial del 3 
• Instituto de San Francisco J a - g 
• vier. P. Eustaquio Larrañaga y § 
• el gran hombre de ciencia e ín- S 
• - vestígación. burgalés cien por • 
• cien, catedrático de la Univer- g 
i sidad Central, excelentísimo se- g 
5 ñor do.n Julio Martínez Santa g 
i Clzlla. V cerno digno florón de I 
S las brillantes jornadas y llave de g 
| oro para clausurar la Semana, la 5 
g conferencia sobra San Francís- g 
• co Javier en un teatro de ia ciu- S 
g dad, c! mismo dia 15 de ^gos- g 
§ to, a cargo del excelentísimo • 
5 Señor don Pedro Lain Entralgo, g 
j recter magnífico de la Univer- 8 
S s'dad Central y gloria d ; las Le- 8 
g tras hspañclas. Con razón ha S 
g sida ponderado y colmado de | 
• elogios el programa de la V Se- S 
i mana Intensiva de Orientaciones S 
¡ Misioneras de Burgos. 

El sólo anuncio dt la peregri- 8 
g nación de Burgos a Javier para g 
g el dia 16 de Agosto a desper- g 
g lado entre muchos borgaleses 3 
• enorme interés. Mañana, jueves 
S se distribuirán por la tarde las 
I tarjetas de la peregrinación 
I Pata informes en la Secretaria 
• de Semanas Misionales, teléfo-
| BÓ M 1- 6¡i el InStitUfÓ Esp: i -
i ñol «le Misiones Extrnnjeras. 

fe r t i l i zar el contiguo huer to - . i ' •••liiiniaii *mmm*m* 

Diamantes a 7 5 c e n t a v o s 
d e d ó l a r p o r quilate 

Un 
el 

A la busca de una isla samargria'en el Picífico 

hombre de ciencia nipón ha descubierto 
procedimiento de fabricación artificia 

Tok io .—Un hombre do ciencia j a 
ponés el doctor Fukunaga. presiden
te d e l : lnsTitu;q de Investigaciones 
Químicas de Tok io , día descubierto 
ei sistema de fatí f icación de • d ia 
mantes ar t i f ic ia les, ' ' por un coste de 
unos '15 centavos efe dólar cada q u i 
late. Si bien no t ienen los nueves 
diamantes la d u r e i a de los natura
les son más brinantes <]WC5. ellos. 

Uíe-ho clocar japonés ha dicho que 
sus diamánles, ' a iüs' iiüe " l lama " T i 
t an i a " no pueden ser ut i l izados con 
f ines industriales porque son dema
siado blandos. Al parecer, los ha 
conseguido cr is ta l izando t i tan io a 
altas tempera'. i i ras.—'Líe. 
A LA BUSCA DE UNA ISLA 

Mani la. — Keprosentantes de las 
fuerzas aéreas f i l i p inas , han proce
d ido a ia búsqueda, de una isla que, 
según se dice ha surg ido del Océa
no, al ncroeste': dé Luzon, al obje
to de anlicipr.rse a íes ingleses, que 
i ra tan do rciv indicr.r su propiedad 
y colonizar la, pero no han podido 
dar con ella. Un capitán mercante 
brUáinico.ha dicho que . la nueva isla 
se encontraba al noroesie de Luzon. 
Los aviadures f i l i p inos proyectan 
ar ro ja r una bandera de su país so
bre la is la , pero después de cuatro 
horas do inisqueda lian regresado a 
sus bases sin hallar rastro uc la mis
teriosa is la .—Efe . 
HALLAZGO ARQUECLCCICO 

Craulhat ( l ' rancia) .— Han sido dus-
cubienos t u una caverna ce .ca.ia, d i 
bujos murales prehistóricos t iázados 
por art istas do la edad paleol í t ica, 
¿b.ÜOO años antes de lá Era Crist iana. 
Cuatro arqueólogos han hallado el con
torno de un bisonte y de un caballo 
esculpidos un la pared de piedra c.c 
la cueva, cerca do Lene ü" A lb igcó i i 
en Francia Central .—Líe. 
NO SE CASA CON LA PRINCESA MAK-

Lunares.— Los vespertinos lond inc i i -
ses dicén que esta semana se anun
c iará el compromiso mat r imon ia l del 
conde cíe Üa lkc i th , a quien repeticia-
rneritc, incluso iiaec pocas semanas, se 
señaló como problablc lu iuro CSIÍOS'O d 
la princesa Margar i ta, con Jane Me. 
Ne i l l , h i j a de un consejero de la Co
rona en l longkong. "Londonstar" es
pecifica que, según ^us iníormes, la 
reciente visi ta ucl conce al í 'alacio cíe 
S.indringhani, en que se hallaba la 
pr incesa, tuvo por especial objeto co
municar a usía bu próxima boda. 

Ni el conde ni ia señoiita Me. Neih 
han podido ser interrogados para con-
f i i m a r o denegar la not icia de su com
promiso.—Efe. 
IMENSO TRAFICO DE AUTOMOVILES 

Poi l iers.— La circulación de automó
viles en la carretera nacional de Pai is-
Búrdeos, es de lo más intensa cjue se 
ha conocido, hasta el extremó de qur: 
se ha legistr j t ío el paso de un automó
vi l cada cuatro segundos. L l . setent i 
por ciento tíc los vehículos proceden 
de Pa i:s.—Efe. 
EXTIRPACION DE UN QUISTE ENORME 

Salónica.— Un c i ru jano de Salónica, 
ha procedido a ext i rpar a una mujer un 
quiste abdominal de dimensiones poca 
corr ientes. 

L l quiste pesaba I I k i los y conten-a 
un l iquido oscuro. La operación, extre
madamente del icada, ciuró una hora. 
UN PELUQUERO AFORTUNADO 

Mueva York .—Hoy ha sal ido para 
Barcelona, desde donde seguirá v ia
j e a Madr id , un pdequere nor icame-
ricaoo l lamado An.hony Mogavoro, de 
3S años de-edad, que el pagado dia 
20 de Jul io j janó un viajé a España 
en un concurso radiofónico. - La pre
gunta q u j le h ic ieron a Mogavero 
fué la - . iguieme: 

"¿Cuál es el í i / r i i lm* do l.v z^na s i 
tuada u m r e Jnva y Borneo en que sí> 
celebró la mayor naial la naval entre 

Japón y les Estados Unidos en ía 
pasada guerra? 

La esposa de Mcgavero también 
par t ic ipó en el concurso y le corres
pondieren, además del b i l l c lc para 
acompañar a su mar ido en el v ia je , 
un abr igo de vísoh, un vestuario coni_ 
plcto', joyas y perfumes. Mogavero ha 
manifes;ado a los periedístás que t ie 
ne tres deseos que c i ímpl i r en Espá-
f.a: bai lar : con una danzar ina espa
ñola, charlar con un torero y cem-
pr.arso un g u i t a r r a . — E f e . 

«¡ke» no quiere comprometerse 
as cosas con los negro 

írumaü coftíía en ofro friunfa 

Se lia ífipüsil) e! e ú nM u k ñ m M m 
Dcnver . — E l g e n e r a l E i s e n h o -

w e r ha rehusado el compromete r 
se en favor de la ley federa l de 
empleo justo o b l i g a t o r i o , d ic ien 
d o a un g r u p o ele d i r i g e n t e s de or
g a n i z a c i o n e s de n e g r o s , que a c 
t u a r í a como un soldado que c o m 
bat ie ra en pro d e l p r o g r e s o de 
los derechos c i v i l e s , pero que no 
quer ía aún reconocer que la ú n i 
c a solución del p r o b l e m a de estos 
derechos estr ibe en la c i t a d a ley 
o b l i g a t o r i a . 
, Los d i r i g e n t e s negros v is i ta ron 

a E i s e n h o w c r , p res id idos por el 

C I N E C O R D O N 
Grandioso p r o g r a m a doble , en sesión cont inua , de 5 a 10 noche . 

D ü N í A (n: t.) 
L A P E L I C U L A D E M E J O R R E A L I Z A C I O N T E C N I C A 

P r e m i a d a en la B i e n a l de Venecía 

y U DAMA DEL (n . t.) 
P r e c i o s p o p u l a r e s , 6 pesetas 

JÍ n o c h e , ' D U N I A " 

(Viene de primera página) 

E l d ique p a r a la contención de 
l a s a g u a s es un m u r o de c e m e n 
to en m a s a de 124 metros de lon
g i tud por 34 d e á l tura^ L a a n c h u 
r a desde su in ic iac ión es e/e v e i n 
te metros y d i s m i n u y e a m e d i d a 
que e l muro se e leva has ta ter 
m i n a r en c e r o . Sobre este muro 
y sos ten ida sobre ' g r a n d e s m a 
chones de cemento a r m a d o , des
c a n s a una c a r r e t e r a de segundo 
orden d e c i n c o met ros de c a j a 
y dos de p a s e o . 

E s d igno de señalarse que co
mo complemetno de l a p r e s a de 
g r a v e d a d f i g u r a e l s i s t e m a de 
túneles con e l fin de desconges 
t ionar e l emba lse en c a s o de 
fuerte c r e c i d a y r e g u l a r a vo lun
tad e l c a u c e de l E b r o . 

S e i s son estos túneles esca lo 
nados en pro fund idad de dos en 
dos, obras de s i n g u l a r i m p o r t a n 
c i a que deben a ñ a d i r s e a l a s que 
const i tuyen espec i f i caemnte el 
pan tano y a las de desviación de 
la l i n e a del f e r r o c a r r i l L a R o b l a -
B i l b a o y la de l a c a r r e t e r a de 
Ruinosa a Ar royo . 

Los puentes de A r i j a y Orza les 
( S a n t a n d e r ) son t a m b i é n obras 
impor tan tes en e l g r a n proyecto 
f e l i z m e n t e llevado a cabo y que 
represen ta la pos ib i l idad de e m 
ba lsa r 450 mi l lones de metros cú
bicos de a g u a . 

E l pantano del E b r o fué dec la 
rado por e l Caudi l lo obra d e a b 
so luta neces idad n a c i o n a l y re -
p i t s e n t á r á un ex t raord ina r io be
nef ic io de carácter agr íco la para 
l a s p r o v i n c i a s de L o g r o ñ o , Nava-

Popular Cinema 
Insuperab le p r o g r a m a doble 

en sesión cont inua 
de 5 a 11 noche 
D U N 1 A (N . t . ) 

— y — 
L A DAMA D E L DOMINO V E R D E 

( N . t . ) 
P rec ios 1 y 2 pesetas 

r r a , Z a r a g o z a y T a r r a g o n a y en 
e l aspecto indust r i i i l s i g n i f i c a r á 
un incremento en l a e n e r g í a eléc
t r i c a equiva lente a 5&.630 mi l lo
nes de k i lovat ios h o r a . 

Como puede v e r s e , se t ra ta de 
u n a nueva y co losa l rea l i zac ión 
c u l m i n a d a fe l i zmente por e l Cau 
dillo y que responde a estudios 
cuyas caracter ís t icas e s e n c i a l e s 
s e d ieron a conocer en 1913 p a r a 
a l c a n z a r impulso dec is ivo una 
vez conc lu ida nues t ra C r u z a d a de 
L iberac ión n a c i o n a l . 

LIBROS NUEVOS 
" -VIBRALÍAR' ' . {OIZVL- C¿fu-

d i u táct fco , h istór ico, espir i 
tua l y junu - ico) , por JÜ_C MÜ-
ricj ü d i u Brwncs.— Ucpurtü-
m e m o prov inc ia l de Scniing-
ríos de¡ Mcv imiento, tmpn ih -
tu- " L a Comercial".—liurgui,. 

Llega hasta nosotros Una intéiesan-
te publicación t i tu lada •G ib ia l ta r " y 
que viene a recoger la impoi tante coñ-
iL-rencia pronunciada por nuestro que
r ido amigo do;i JÜS<J Mana ban¿ b r io -
nes y otros trabajos relativos al le
ma gibral tareño. 

Li autor del folleto revela c-n su 
estudio sobro Cib ia l tar un conoci
miento y un dominio exd tema f i a n -
camento estimables. Toda su obra 
—documentaüü y avalada con una 
senda enumeración b ib l i og rá f i ca - -
t a inspirada y redactada, en su fon
do y fo rma, con una certeza, visión 
y mesqra, que no excluyen sin em-
ka rgo , un cr i ter io pat i ió t icamentc i n -

, t ra i i» igemesi reflejo de la santa aspi
r a r o n nacional en apunto ele tamaña 
importancia polí t ica. 

Sanz Bribnés d iv ide su t raba jo en 
las siguientes par les: Geografía de la 
fortaleza y posibi l idades de ataque 
y defensa de la misma - Histor ia ele 
la ocupación - Negociaciones lusló-
ricas para el rescate - Repercusión 
esp iu iua l - Cibra l iar . j u r i d i camen l t , 
es español y Misión de la hora pre
sente. , 

El autor da digno remate a su t r a . 
hajq con una vibrante composición 
poL -uca t i tulada ••Marcha de- espe
ranza" , i 

obispó Nochols , de la i g l e s i a me
todista de A m é r i c a . A l terminar 
l a en t rev is ta , e l c i t ado grupo fa
c i l i tó una declarac ión en la que 
d ice que apoya a E i s e n h o w c r , 
aunque éste no s e h a y a mostrado 
dispuesto a a p r o b a r la ley fede
r a l de t ipo ob l igator io en , mate
r i a de e m p i c o justo, s in discrir 
m i nación de r a z a o color de picí. 

C O N S I D E R A B i E A U M E N T O D E 
L A S F U E R Z A S Y A N Q U I S 

W a s h i n g t o n . —- E l secretar io 
de Defensa , Robert Lovet^ ha ma
ni festado ante las m u c h a c h a s qúe 
p a r t i c i p a n en el c u r s o de l a es
c u e l a do1 Ciudadanía de la Legión 
A m e r i c a n a que las f u e r z a s arma
da sestadounidenses se han in
c rementado en un t resc ien tos por 
c iento en 1951. D i j o que el Ejér
c i to ha pasado de los 500.000 
hombres a l 1.500.000; la Mar ina , 
de 370.000 a 900.000; la fuerza 
aérea de los -101.000 a los 973.000 
y que la I n f a n t e r í a d e M a r i n a ha 
t r ip l i cado sus efect ivos durante 
e l año ú l t i m o . — E f e . 

L A PRODUCCION DiE A C E R O VA 
VOLVIENDO A L A NORMALIDAD 

Nueva Y o r k . — L a producción 
de aCero se a p r o x i m a ráp idamen
te a la n o r m a l i d a d , alcanzándose 
en esta s e m a n a e l SO'ó pór 100 
dé la c a p a c i d a d de producción, 
según se in fo rma en e l Instituto 
d e l A c e r o , que c a l c u l a la produc
ción de la s e m a n a en 1.737.00 to
n e l a d a s . — E f e . 

E L P R I M E R D I S C U R S O D E E I S E N -

HOWER COMO CANDIDATO 

Los A n g e l e s . — E l candidato 
repub l i cano a la p r e s i d e n c i a , 
E i s e n h o w c r , ha p ronunc iado an
te los excombat ientcs de guerra 
ex t ran je ros un d iscurso , que él 
h a c a l i f i c a d o de " a p o l í t i c o " en el 
que ha esbozado los d i e z puntos 
de su p r o g r a m a . E s t e l'ha sidn 
e l p r i m e r d i s c u r s o i d e E isenhowcr 
desde que fué e l e g i d o candidato 
por el part ido r e p u b l i c a n o . 

T R U M A N C R E E E N E L T R I U N F O 
D E L A C A N D I D A T U R A DEMO
C R A T A 

W a s h i n g t o n . — E l presidente 
T r u m a n ha regresado hoy de b v 
t lcpendcnco ( M i s o u r i ) , su t ierra 
n a t a l , donde ha estado d i e z días, 
después de haber par t ic ipado^en 
la p r i m a r i o ' sena tor ia l del E s 
tado. 

Antes de s a l i r de Indepcndcn-
c e . T r u m a n declaró que cre ía que 
l a c a n d i d a t u r a demócrata ?'an?,' 
r ía en las próx imas e lecc iones de 
Noviembre , poro d i jo a los perio
d is tas que todavía ño sabe e l Pa ' 
pe í que . 'desempeñará é l en Ia 
c a m p a ñ a . 

T r u m a n marchó a su ciudad 
nata l desde C h i c a g o , donde aP0' 
yó dec is ivamente a Adlei Stevcrv 
s o n . p a r a que fuera designaoo 
candidato d e m ó c r a t a . — E f e 
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